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Vibração e entusiasmo no 23!> Congresso da entidade máxima dos secundaristas 

Congresso da UBES 
dá destaque à luta 

pelas diretas-já 
Para os 1.800 delegados secundaristas de todo o país, 

a campanha deve continuar nas ruas até a vitória. Página 4 

Propósta plenária 
nacional unificada 

dos Sindicatos 

EDITORIAL 

I bora é de ação 
O governo fala em negociação e 

entendimento. Mas promove 
a confusão, visando dividir os 
oposicionistas. Na verdade não 
tem o que negociar. Seu plano é 
fazer chantagem, ameaçar com o 
pior, para impor o seu ponto de 
vista. No fundo a mudança essen­
cial que planeja é fingir que faz 
concessão ao afastar os atuais can­
didatos indiretos, e propor o tal 
quinto nome, guardado até agora 
no bolso do colete. 

Mas o golpe não está fácil. Tan­
to nas fileiras governistas como 
nos grupos conciliadores da oposi­
ção reina uma disputa acirrada 
para ficar com a maior fatia do 
poder. Além disto todos ainda es­
tão impressionados pela gigantes­
ca maré de massas que invadiu as 
praças nos primeiros meses d_o 
ano. E sabem que o povo contl-
nu~ vigilante. A 

E exatamente o momentaneo 
refluxo do movimento de massas 
que dá certo fôlego a tantas . ma­
nobras e especulações que circu­
lam no cenário nacional. 

M ui tos falam que a luta políti­
ca deve ter como eixo central 

a mobilização popular. Mas es­
ta não é uma questão de retórica 
apenas. Exige a atividade práti­
ca, exige empenho para encon­
trar formas e caminhos que reco­
loquem em cena o ator principal, 
o povo. 

Fora da luta contra o regime, 
com milhões e milhões participan­
do diretamente dos debates e de­
cisões, acompanhando qualquer 
compromisso que eventualmente 
se faça necessário, não haverá co­
mo sair do impasse em que o Bra­
sil se encontra. Sem a presença 
dos trabalhadores, sem a análise e 
aprovação das propostas por estes 
que são os verdadeiros alicerces 
do país, a oposição se fragmenta­
rá em torno de questões menores, 
regionais e até pessoais. E o go­
verno, nas negociações de gabine­
tes, usará a chantagem e a cor­
rupção, para decidir sobre os ru­
mos do país no seu velho estilo 
arbitrário. 

Surgiu a idéia de recomeçar a 
mobilização pelo dia 2S deste mês. 
Mas ainda se resiste a transfor­
mar este plano em realização con­
creta. Mesmo alguns que se decla­
ram combativos preferem lamen­
tar dificuldades a agir. Esquecem­
se que em São Paulo e no Rio, 
onde se deram os maiores comi­
cios, com mais de um milhão de 
participantes, só na última hora 
se conseguiu a adesão oficial e o 
apoio das máquinas dos governos 
estaduais. 

E" possível que, nessa nov~ f.a~e 
da lu ta, a retomada se tmcte 

com manifestações de menor vul­
to. Não existe nenhuma lei que 
obrhsue a recomeçar exatamente 
da escala do milhão. Mas, uma vez 
daoo o sinai, é ceno que as mas­
sas ganharão novo impulso para 
gritar com maior entusiasmo ain­
da a exigência das diretas-já. Quei­
ra-se ou não, esta é a palavra de 
ordem central, qut; aponta para a 
saída mais justa. E nesta fórmula 
simples e objetiva que se traduz 
hoje o anseio popular de romper 
com o regime atual. 

É em torno deste conteúdo bá­
sico que será possível qualquer en­
teJ1tiimento - se isto for convP-­
niente. Transição? Sim, mas que 
siguitique a passagem para u1n 
novo regime e não um compromis­
so para retocar o que aí está, co­
mo sugerem muitas propostas de 
negociação que vêm à tona. Cons­
tlluíme? Claro, mas convocada · 
por um governo que garanta a li­
berdade e a manifestação das mais 
amplas correntes de opinião pú-
blica. · 

O s trabalhadores e todos os de­
mocratas conseqüentes não 

aceitam cambalachos e acertos de 
bastidores. A grande aspiração 
nacional é pôr fim ao regime de 
corrupção, de opressão e de entre­
guismo. Para garantir esta solu­
ção democrática urge que se pa~se 
das palavras à ação, trabalhando 
pela mobilização popular. O dia 
25 será um novo ponto de partida. 
As massas voltarão às ruas. 
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Cr$ 300,00 

O explosivo movimento dos 
bóias-frias iniciado na ter· 
ça-feira, já rendeu seu pri­
meiro fruto. Na região de 
Ribeirão Preto, São Paulo, 
os canavieiros obrigavam as 
usinas a voltar atrás no sis· 
tema de sete "ruas", que 
estafa os trabalhadores. em 
especial as mulheres. Em 
Santa Helena, Goiás, ou· 
tra greve alcançou a mesma 
conquista, na manhã de 
quinta-feira. 

Porém a greve prosseguiu 

em Guariba, Monte Alto, 
Barrinha, e entre os apa­
nhadores de laranja de Bar­
retos e Bebedouro. Em Ja­
boticabal o tesoureiro do 
Sindicato de Trabalhadores 
Rurais, Lázaro de Souza, 
70 anos, trabalhador des­
de os 12, advertia: "Os usi­
neiros vão ter que abrir mão 
porque senão os trabalha­
dores estão prometendo que 
eles vão por fogo em todos 
os canaviais". Alguns in­
cêndios já se alastravam. 

qq 

Ajuda para 
reconstruir 

a Tribuna 
ultrapassa 

Cr$ 4 milhões 

Em Guariba, onde a luta 
estourou e um supermerca­
do foi tomado de assalto 
por bóias-frias famintos e 
indignados, a Polícia Mili­
tar agiu com selvageria. As-
sassinou um trabalhador 
com um tiro na cabeça, ter· 
ça-feira, e ocupou a cidade 
por vários dias. Os aconte­
cimentos que assinalam o 
despertar dessa importante 
categoria para a luta de 
classe estão na pág. 8. 
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Harold~ Lima 
· · · · rechaça a -·· 
negociação · 

... do governo> 
. . . ' ·. ..· -. 

VIce-líder do PMDB na Câmara. 
. dos Deputados defende a } 

linha do-PC do B e demonstra 
que aceitar o que o governo 
quer é capitulação. página 3 

Mais uma página cheia de manifestações 
de solidariedade política e material 

para sanar danos que os incendiários 
fascistas e a polícia provocaram. Um 

menino de 8 anos também ajuda. Pág. 7 

Na assembléia, condutores aprovam por unanimidade a paralisação por 85% de reaju.r;te 

Metalúrgicos 
alemães vão 
à greve pela . 
semana 
35hora 

Brutalidade da PM na 
greve dos motoristas 

Decretada na quarta-feira, a greve 
dos motoristas e cobradores de ônibus 
da capital paulista enfrentou dura re­
pressão policial na madrugada do dia 
17. Até as novas horas da manhã mais 
de 1~0 trabalhadores foram presos 
nas garagens das empresas; dezenas 
foram espancados. A PM utilizou cas­
setetes de madeira e, inclusive, me-

saram suas atividades. Na CMTC, 
empresa do governo municipal, a gre­
ve atingiu lOo/o dos funcionários. 

O fato de o governo Montoro atuar 
como deseja o governo federal, usan­
do da violência da PM contra os gre­
vistas, gerou grande revolta. "Mais 
uma vez o governo estadual usa a 
PM para ajudar os patrões. Depois 

criticá-lo", comenta João Alves, dire­
tor do Sindicato dos Condutores. Otá­
vio Leite, preso junto com 30 compa­
nheiros na garagem da CMTC na 
Imperatriz Leopoldina. fez duras crí­
ticas. "Eu sou filiado ao PMDB, votei 
nele as últimas eleições. troco que 
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Operários alemães lutam pela 
redução da jornad.a de trabalho 

A Alemanha Federal 
vive na atualidade uma 
vigorosa batalha: em 
sua luta contra a ex· 
ploração e o desempre· 
go, os operários ale· 
mães entraram em gre· 
ve exigindo a redução 
da jornada de trabalho 
de 40 pra 35 horas se· 
manais. Os gráficos e 
os metalúrgicos estão 
à frente do movimen~ 
to. Os patrões recu· 
sam·se a atender as 
exigências dos traba· 
lhadores. 

ROTER&! 
MORGEN 

Na indústria gráfica, o Sindicato 
liderou dias 26 e 27 de abril greves 
pelas 35 horas e novas escalas de 
salários. No início deste mês as gre­
ves voltaram a ocorrer, fazendo 
com que 20 jornais deixassem de 
circular e outros 25 fossem às ban­
~as com o número de páginas re­
duzido. A resposta patronal foi vio­
lenta: no Estado de Hesse os pro­
prietários do "Offenbach Post" or­
denaram que um caminhão inves­
tisse contra um grupo de piquetei­
ros, ferindo.dez operários. 

MET ALURGICOS NA LUTA 
Diante da intransigência patro­

nal, também os metalúrgicos estão 
entrando na luta. Organizados no 
IG Metall, o sindicato que congre­
ga os 2,5 milhões de trabalhadores · 
do setor no país, os metalúrgicos 
começaram as paralisações na se­
mana passada, nas grandes empre­
sas. Para o final da semana esta­
vam programadas negociações com 
o patronato. Desde a ascensão do 
primeiro-ministro Helmut Kohl, do 
Partido Democrata Cristão, é a pri­
meira grande campanha do movi­
mento sindical alemão. Trata-se de 

"Sim à greve. 35 horas já", diz a 
manchete do jornal comunista alemão 

"Roter Morgen". No]'! de Maio, 
a faixa "Trabalho para todos". 

uma retomada de luta, após um 
certo recuo que se seguiu à vitória 
da direita nas eleições de 1983. 

Já o 1? de Maio, Dia do Traba­
lhador, foi celebrado no país sob o 
signo da luta pelas 35 horas de tra­
balho semanais. Segundo o jornal 
Roter Morgen, do Partido Comu­
nista da Alemanha (Marxista-Leni­
nista), essa luta enfrenta o "pro­
blema do desemprego, da sua ate­
nuação; da superexploração da for­
ça de trabalho; de ir contra o con­
junto do programa de 'austeridade', 
que os capitalistas exigem e este 
governo dispõe-se a realizar. Por is­
so, sim à greve! 35 horas já!" 

O presidente do PCA (ML), 
Horst-Dieter Koch, em palestra 
realizada para operários de seu 
país, foi enfático: "os prognósticos 
mais otimistas dos empresários con­
cluem que o desemprego subirá aci­
ma de 3 milhões. Os mais aceitá-

veis chegam a 5 ou 6 milhões e os 
pessimistas a números ainda mais 
catastróficos". 

OS CAPITALISTAS ESTÃO BEM 
Destruindo a argumentação dos 

empresários de que não poderiam 
arcar com os custos da redução de 
5 horas na jornada de trabalho, o 
dirigente comunista alemão decla­
rou: "Em 1980, os lucros dos em­
presários atingiram 284 bilhões de 
marcos (cerca de Cr$ 155 trilhões). 
O Commerzbank espera para 84 
um aumento no rendimento das 
empresas da ordem de 15o/o. 

Para Koch existem apenas duas 
alternativas para o movimento ope­
rário alemão: "Caso ele vá adiante 
e fortaleça sua luta, então se lança­
rá, mesmo no terreno econômico, 
em conflitos cada vez maiores com 
o poder político do capital. Nesse 
caso, no decorrer da luta, o movi­
mento operário chegará ao ponto 

em que os testes de força, como os 
que experimentamos (ainda relati­
vamente fracos) na luta pelas 35 
horas, terão que se transformar em 
luta pelo poder. 

"Se o movimento operário capi­
tular diante da frente unida do ca­
pital e da reação, então não poderá 
sequer defender o que foi conquis­
tado nos últimos anos. Os capitalis­
tas poderão impor tudo aquilo que 
já exigem: a redução dos salários 
reais em até 15 ou 20%, a liquida­
ção da estabilidade". 

Os comunistas da Alemanha con­
sideram que " o movimento pelas 
35 horas, depois de dificuldades 
iniciais, assumiu uma dinâmica pró­
pria. Mais de 800 mil companheiros 
tomaram parte em gréves de adver­
tência." Para eles o caminho da vi­
tória são "as greves nas principais 
fábricas e ramos da indústria meta­
lúrgica; greves nas principais re­
giões de cada Estado". 

Albânia relembra luta antifascista 
O povo albanês comemora este ano o 4tn aniversário da liberta· 

ção do país e do triunfo da revolução popular. Um dos momen· 
tos decisivos dessa glo,riosa epopéia foi a realização do Jcl Congres· 
so Antifascista de Libertação Nacional, entre os dias 24 e 28 de 
maio de 1944, na cidade libertada de Permet. 

Naqueles tempestuosos dias, 
quando uma parte do país ainda 
estava sob ocupação das hordas hi­
tleristas, em toda a Albânia ardiam 
as chamas da Guerra Patriótica. O 
povo, unido em torno da Frente 
Antifascista de Libertação Nacional 
e mobilizado nos destacamentos ar­
mados, sob a direção do Partido 
Comunista Albanês (hoje, Partido 
do Trabalho), travava luta desigual. 
Nas áreas ocupadas, os fuzis guer­
rilheiros dizimavam numerosas di­
visões do exército alemão, enquan­
to nas cidades e povoados já liber­
tados preparava-se a ofensiva final 
da grande insurreição armada do 
povo que só cessaria com a comple­
ta vitória, em 29 de novembro de 
1944. 

ESTADO NASCIDO NA 
REVOLUÇÃO 

Avaliando o estágio alcançado 
pela luta na Albânia, a correlação 
de forças favorável às massas, e ten­
do em conta também o desenrolar 
dos acontecimentos no front exter­
no, o Comitê Central do PC Alba­
nês julgou maduras as condições 
para impulsionar o processo revolu­
cionário. A reação interna, por seu 
lado, articulada com os anglo-ame­
ricanos, participantes da grande 
aliança antifascista, tentava prepa­
rar o terreno para o retorno ao país 
do ex-rei Ahmet Zogu, a fim de gal­
vanizar o poder quando se consu­
masse a expulsão dos alemães. Co­
locava-se na ordem do dia, ao lado 
da continuidade da luta pela com­
pleta libertação da Albânia, a ques­
tão do poder político. Esta a tare­
fa estratégica que o Congresso, rea-

lizado na cidade libertada de Per­
met, foi chamado a cumprir. 

Os delegados, eleitos em todas as 
regiões do país - libertadas ou ain­
da sob ocupação -, dirigiram-se 
ao Congresso imbuídos de patriotis­
mo e espírito revolucionário. Aque­
la grande Assembléia não repre­
sentava interesses estreitos de gru­
pos ou clãs, mas os anseios do povo 
insurreto, que se batia por uma 
pátria livre e soberana. 

Por isso, com inabalável decisão 
revolucionária, proclamaram em alto 
e bom som que ali se reuniam para 
"construir a Nova Albânia democrá­
tica e popular, segundo a vontade 
do povo que hoje se expressa sole­
nemente através do Conselho Anti­
fascista de Libertação Nacional". 
(Resoluções do Congresso de Per­
met, in "História do PT A"). 

Este Conselho foi eleito pelo Con­
gresso como o "maior órgão legis­
lativo e executivo da Albânia livre, 
como representante da soberania 
do povo e do Estado albanês" (fon­
te citada), recebendo assim as atri­
buições de governo provisório de­
moerá tico-popular. Neutralizando 
as tentativas para criar um governo 
reacionário que reentronizasse 
Ahmet Zogu, o Congresso proibiu 
o seu retorno à Albânia e decidiu 
pelo "não reconhecimento de ne­
nhum outro governo que se criasse 
dentro ou fora do país contra a 
vontade do povo albanês" (fonte ci­
tada). 

Do Congresso de Permet emana­
ram outras importantes resoluções, 
como a de prosseguir a luta pela 
instauração do poder de democra-

cia popular em toda a Albânia e de 
romper com todos os acordos lesi­
vos à soberania nacional, assinados 
nos tempos do governo de Ahmet 
Zogu. Dessa forma, surgia no fogo 
da lu ta o Estado de Democracia 
Popular na Albânia. 

TRANSFORMAÇÕES 
PROFUNDAS 

Este Estado, definitivamente 
implantado com a completa vitória 
da revolução seis meses depois, e 
mais adiante, com a proclamação 
da República Popular da Albânia 
pela Assembléia Constituinte em 11 
de janeiro de 1946, realizou a refor­
ma agrária radical, tornou o país 
completamente independente, con­
cretizou a democracia para as am­
plas massas, democratizou o ensino 
e a cultura, golpeou a reação inter­
na e fez o país ingressar no período 
da construção do socialismo. Com 
o passar dos anos e o a~anço da 
edificação socialista, converteu-se 
paulatinamente num Estado de Di­
tadura do Proletariado. 

As profundas transformações 
econômicas, políticas e culturais 
ocorridas nesse período levaram a 
que a Assembléia Popular, órgão 
máximo do poder na Albânia, após 
um processo de debates de que par­
ticipou a totalidade da população 
adulta do país, aprovasse em de­
zembro de 1976 a nova Constitui­
ção da Albânia. A partir daí o país 
recebeu nova denominação - Re­
pública Popular Socialista da Albâ­
nia - e uma legislação que reflete 
no plano da superestrutura jurí­
dico-política as novas relações eco­
nômicas e sociais geradas por um 
regime superior - o Socialismo. 

Hoje, unido em torno do Partido 
com Enver Hoxha à frente, o povo 
albanês colhe vitórias em todos os 
terrenos e prepara um futuro ainda 
mais progressista e feliz, fruto da 
luta tenaz que travou e dos passos 
acertados que deu na sua caminha­
da histórica. (José Reinaldo Carva· 
lho, da Associação de Amizade 
Brasil-Albânia, AABA) 

Os participantes do Congresso de Permet, em maio de 1944 

Comunistas são 
condenados à 

morte na Turquia 
O governo turco condenou, re­

centemente, sete membros do Par­
tido Comunista Revolucionário da 
Turquia (TDKP) à morte. O julga­
mento dos marxistas-leninistas foi 
realizado por um tribunal militar 
de Adana, sul do país. Dois comu­
nistas foram condenados à prisão 
perpétua e outros 7 a penas de 3 
a 12 anos de prisão. 

Mineiros grevistas fazem 
passeata na Grã-Bretanha 

Em Istambul está correndo o jul­
gamento de cerca de 300 antifascis­
ta'\ 1 tet ' ' · · '1frent a111 .t 

concienação i morte. Em meados 
de abril, 40 presos políticos tinham 
sido condenados à pena capital. 

Continua a greve dos mineiros na 
Inglaterra, que há mais de dez se­
manas paralisa 120 minas britâni-
cas. No início da semana passada 
15 mil grevistas realizaram uma 
passeata em Mansfield, no centro 
carbonífero de Nottinghamshire. A 
manifestação contou com o apoio 
de trabalhadores de outras catego-
ria". P. vi ava fazer com que os mi­
neiros da região aderissem à greve. 
"Nossa luta é a sua luta, mas eles 
parecem não compreender isso", 

disse uma manifestante, a respeito soldados do antigo império romano: 
dos fura-greves. investem com furor contra os revol-

A primeira-ministra Margaret tosos. Mais de 300 mineiros já fo-
Thatcher afirmou que seu go ·t.rr o r m1 p uttc.f.'!:!L.,...., • .._~"·~, 
"lava as mãos" diante do pr'aoll.lo......,-=1"""1 etes de grev . A 
ma. Mas na verdade ela é di cta Ja foram té 
mente responsável pela grev . os da repre são. 
trabalhadores estão lutando C( ntra 
a decisão do governo de fecha d 
rias minas, acarretando o de em 
prego dt. .. 111 tr~s de mitv';ros. 

Enquanto a "Dama de F 
faz sua encenação de Poncio 
tos, os policiais fazem o serviç~ 

Leia a 
revista 

Princípios 
O n(; 8 sa1 na proxima semana 
Neste número: 
O Trotsquismo - corrente política contra­

revoiJcionária: artigo do veterano d1ngente co­
munista João Amazonas cnticando , de um pon­
to de vista marxista-leninista, as teorias falsas 

1 de Trotsky e seus seguidores. 
O marxismo - doutrina sempre jovem e 

imortal: artigo de um dirigente do Partido do 
Trabalho da Albân ia sobre a atual idade e a for­
ça das idéias de Marx. 

O papel social de arte progressista: mforme 
do emmente pensador e teórico marxista-len i­
nlsta, Andrei Zhdanov, companhei ro de Stálin, 
no curso de um amplo debate desenvolvido na 
União Soviética, no imediato pós-guerra, sobre 
o paoel social da arte. 

O freudismo e os "freud-marxistas": art i­
go publicado pela primeira vez em 1931 na 
União Soviética no qual são cr it icadas as op i­
niões daqueles que buscam em vão estabelecer 
pontos de convergência ent re o material ismo 
filósofico marxista e a doutrina idealista de Freud. 

E mais: 
Em defesa da liberdade: discurso histórico 

de Maurício Grabois cont ra a cassação dos 
mandatos dos deputados comun istas em 1948. 

A atualidade de "Materialismo e Empirio­
criticismo": artigo de Olival Frei re Jr. 

Os quilombos de Salvador: nota histórica 
de autoria de Manoel S. Santos Neto. · 

Pedidos à Editora Anita Garibaldi Ltda. 
Rua Adoniram Barbosa. 53. CEP. 01318 -

São Paulo, SP. 
Enviar cheque nominal no valor de Cr$ 2.000,00 

(por exemplar). A assinatura , que dá direito a 
receber 4 números, custa Cr$ 8.000,00. 

Desejo receber em casa a Tribuna Ope­
rária. Envio cheque nominal à Editora Anita 
Garibaldi Ltda., no valor abaixo assinalado. 
Rua Adoniran Barbosa, 53, Bela Vista, São 
Paulo, SP, CEP 01318. 

D Assinatura de 
Reconstrução: 

Cr$ 30 mil 
O Anual de apoio (52 edições) Cr$ 20.000,00 
O Anual comum (52 edições) . Cr$ 10.400,00 
O Semestral de apoio (26 

edições) . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 9.000,00 
O Semestral comum (26 

edições) . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 4.500,00 
O Anual no exterior US$ . . . . . . 70,00 

Cidade 

• 



~T~R~IB~U~N~A~O~P~E~R~Á~R~IA~~~D~E~2~1~A~2.~7/~5~/8~4------~-------------------~~t!ij~]~)----------------------------------------------------~3 

Retomada da 
mobilização 
por diretas-já 

Seguindo orientação do Comitê Nacional Suprapartidário 
Pró-Diretas, São Paulo realizará no dia 25 urna "Noite do Ba­
rulho" pelas diretas, com manifestações na Praça da Sé. Tam­
bém em Brasília será realizada a "Noite do Barulho", 25 
de maio, convocando para um grande comício a ser realizado 
dia 1 ~ de junho na capital da República. 

O centro das discussões na 
plenária do Comitê Estadual Pró­
Diretas de São Paulo, dia 14, foi 
a proposta de Dinéias Aguiar, da 
Comissão Nacional pela Legali­
dade do PC do Brasil, de se fa­
zer "uma concentração popular, 
na praça da Sé, para ali fazer o 
'barulho' dia 25, e personalida­
des · e representantes de entida­
des pró-diretas discursarem". 

De imediato o presidente do 
PT em São Paulo, Devanir Ri­
beiro, colocou obstáculos: "Uma 
jornada do barulho é mais fácil 
que uma concentração. Daqui 
para o dia 25 faltam poucos 
dias ... " Clara Ant, da CUT e fi­
liada ao PT, também viu dificul­
dades, propôs a realização de 
um ato em recinto fechado ("no 
Teatro Municipal ou algum local 
menor", disse) e ainda falou da 
necessidade de se preparar a gre­
ve geral que, s~gundo ela, "não 
é um problema do movimento 
sindical, mas dos partidos políti­
cos em primeiro lugar". 

No entanto o vice-governador 
Orestes Quércia apoiou expres­
samente o ato central: "Acho 
que deve ser feita a concentra­
ção na Sé. O governo federal 
busca a desmobilização da opi­
nião pública. Se isso é alcança­
do, fica mais fácil para ele ma­
nobrar. Não pod~mos ficar de 
braços cruzados. E fundamental 
que continue a mobilização po­
pular". Representantes de ou­
tras entidades, como UPES, 
UNE, Comitê Pró-Diretas do 
Centro, Wolfgang Maar (da An­
des e da CUT), também posicio-

naram-se favoravelmente à idéia 
da manifestação dia 25. O repre­
sentante do Sindicato dos Meta­
lúrgicos, Luís Antônio, foi inci­
sivo: "Só conseguiremos conven­
cer os deputados com o povo nas 
ruas. Estamos na defensiva em 
voltar às ruas. Não é contraditó­
t.:io o 'caçarolazzo' e o ato na Sé. 
E posdvel". · 

Tais posicionamentos acaba­
ram por convencer os recalci­
trantes da justeza da proposta da 
concentração. Além dessa deci­
são, ficou estipulado também 
que no dia 25, às 10 horas da 
manhã, quando o boneco de Teo­
tônio Vilela feito pela Associação 
dos Cartunistas for retirado da 
Assembléia Legislativa para ser 
levado a Brasília, haverá uma 
manifestação no local, seguida 
de caravana até o aeroporto. 

GRANDE COMICIO 

Em Brasília o povo ainda não 
pôde realizar um grande comí­
cio, devido à truculênc.ia do re­
gime militar que recorreu às me­
didas de emergência e ao general 
Newton Cruz para reprimir as 
manifestações. Assim, o Comitê 
local resolveu convocar para 1~ 
de junho um grande ato, na tor­
re da TV. No dia 25, ·a "Noite do 
Barulho" servirá para convocar o 
povo para esse comício. V árias 
atividades já estão sendo realiza­
das para remobilizar a popula­
ção, entre as quais dezenas de 
palestras e debates nas cidades 
satélites, escolas, universi­
dades e sindicatos. (Carlos Pom­
pe e sucursal de Brasília) 

João Amazonas saudado na Câmara de Vereadores de S. José dos Campos 

Amazonas repele 
negociação em 

torno das diretas 
No dia 10 de maio o veterano 

dirigente comunista, João Ama­
zonas, proferiu palestra na Tri­
buna Livre da Câmara Munici­
pal de São José dos Campos (São 
Paulo). Na oportunidade Ama­
zonas afirmou que "não deve ha­
ver negociação em torno das elei­
ções diretas-já", que ele conside­
ra o direito mjnimo do povo bra­
sileiro. "Quem concede o míni­
mo fica reduzido a nada". frisou. 

O vereador Antônio Celso Es­
cada, do PMDB. saudou em no­
me da Câmara o palestrista: 
"João Amazonas, sendo Coorde­
nador Nacional da Comissão pe­
la Legalidade do Partido Comu­
nista do Brasil, defende a derru­
bada da ditadura militar, a de­
molição de toda a máquina esta­
tal burguesa- monopolista. De­
fende a conquista de uma de­
mocracia operária e popular. 
Defende a participação e a re­
presentação política do povo nos 
órgãos de um novo poder. De­
fende a extinção dos órgãos espe­
ciais de informação e repressão 
política" . O vereador destacou 
que a ação de Amazonas " é "in­
culada ao povo. com um progra­
ma. político. acreditando na luta 
do povo a parttr da deva,ao \; 
consciência dos homem, stmple-;, 
na defesa dos seus direitos e na 

preparação do futuro que só se 
efetivará a partir de sólida base 
popular". 

"A GRANDE PIADA" 

E m sua palestra, entitulada 
"'O Direito do Povo Votar", João 
Amazonas afirmou que temem 
as diretas "todos aqueles que po­
dem chegar à coroa presidencial 
à custa de cambalachos, de com­
.pra de votos, e da corrupção des­
bragada". 

O líder comunista frisou ain­
da que. no entender do governo 
Figueiredo. a crise está sendo su­
perada e sobe a oferta de empre­
gos. ''Esta é que é a grande pia­
da dos dias de hoje. Não, como 
disse o antigo presidente. de tris­
te memória, general Médici, a 
respeito das eleições diretas. Pia­
da é justamente este regime, um 
regime antipovo e antinacional, 
que atirou milhões de brasileiros 
à condição da mendicância". 

Na opinião de Amazonas, a 
solução desta crise está no voto e 
na volta imediata do movimento 
de massas. Para ele, o povo pre­
cisa voltar às ruas e exigir eleições 
direta<.-J[t: ··o, prohlemas nacio­
nai<> ..;fw ~r·ll1dt''-> e profundos, e 
tl,to h "t PU t r,t " 1 h para esta si­
tuação. longe de uma mudança 
dc..,..,c 'ii'itt-ma". (da sucursal) 

Haroldo reafirma: "Somos 
contra essa negociação'' 

A esquerda quer negociar as diretas-já 
com o governo? O PC do Brasil quer ne­
gociar? Num discurso de polêmica e ata­
que cerrado aos conciliadores abrigados 
na oposição, pronunciado segunda-feira 
aia 14, o deputado federal Haroldo Lima 
(PMDB-BA) responde estas indagações e 
prega "uma nova e ainda mais forte mobi­
lização popular em defesa das diretas-já". 

A primeira fase da grande 
campanha nacional pelas 
Diretas-Já, que se encerrou 
em 25 de abril, registrou vi­
tórias memoráveis do movi­
mento popular e democráti­
co brasileiro. O grande an­
seio de mudar uma situação 
que já perdura há 20 anos, 
esmagada por sofrimentos 
decretados, liberdades gol­
peadas e patriotismo ultra­
jado, conduziu às maiores 
manifestações populares e 
políticas jamais vistas na 
história do Brasil. 

No mpmento em que é 
necessário encaminhar cor­
retamente a segunda fase 
dessa grande campanha pe­
las diretas-já é pertinente 
extrair algumas lições im­
portantes que surgiram nes­
se primeiro momento da 
campanha. Antes do desen­
cadear das mobilizações de 
rua pelas diretas-já, as has­
tes governamentais estavam 
unidas na idéia de que o Co­
légio Eleitoral funcionaria 
a contento. As fileiras opo­
sicionistas não estavam uni­
das na idéia das diretas-já. 
Propostas alternativas eram 
abertamente ventiladas, co­
mo as de buscar uma can­
didatura de consenso no Co­
légio Eleitoral . ou a de se 
prorrogar o mandato do 
general Figueiredo. Os gran­
des comícios já começavam 
a se fazer e c. cobertura da 
grande imprensa era discre­
ta, salvo o exemplo meritó­
rio da "Folha de São Paulo". 
A principal rede de televi­
são, a "Globo", não deu 
qualquer notícia ~obre o co­
micio em G:uritiba, .ab.rind'p 
a campan,h~ e, o ml\ior co­
mício já realizado naquela 
cidade, nem fez qualquer 
menção à única e verdadei­
ra razão do primeiro gran­
de comício em São Paulo, 
o que reuniu 400 mil pes­
~as na Praça da Sé para 
reivindicar as diretas-já. 
Contando com a desenvol­
tura, iniciativa e firmeza 
do presidente Ulysses Gui­
marães, os comícios pelas 
diretas-já começaram a se 
suceder e a crescerem de 
importância. E a lição maior 
que temos a tirar desses 
acontecimentos é a de que o 
fator decisivo que levou as 
oposições a se unificarem 
em tornq das diretas-já e 
que atraiu inestimável apoio 
da grande imprensa e de to­
dos os mais expressivos se­
tores sociais foi o povo na 
rua expondo-se como perso­
nagem política decisiva, es­
tabelecendo a sua vontade. 
O apelo a métodos fascistas 
de governo, como as medi­
das de emergência autocra­
ticamente definidas e estu­
pidamimte executadas sob o 
rebenque do general Newton 
Cruz, e as ameaças e chan­
tagens feitas a membros 
descontentes d~ PDS, tudo 
isso fez com que as diretas­
já não tenham conseguido 
os 2/ 3 dos votos necessários 
para a sua aprovação pela 
Câmara, apesar de ter obti­
do uma flagrante maioria de 
298 votos. Um grupo de 55 
deputados do PDS se afir­
mou como setor indepen­
dente, e cresceu aos olhos 
da nação, preferindo, na 
hora grave, ·corresponder à 
expectativa do povo do que 
ficar com a subserviência à 
orientação governamental. 

Após a derrota parlamen­
tar da emenda Dante de Oli­
veira e tendo havido a apre­
sentação de uma emenda 
governamental começou 
uma segunda fase da luta 
pelas diretas-já. O governo 
tomou logo a iniciativa de 
acenar com a sua emenda 

para uma negociação. O 
objetivo era dividir a opo­
sição, deslocar o debate pa­
ra dentro do Congresso, 
conter o povo, desmobilizá­
lo e, com o rótulo de nego­
ciação ou entendimento, im­
por uma Gapitulação às opo- · 
sições. Estas saíram da pri­
meira fase da campanha 
profundamente comprome­
tidas em praças públicas de 
todo o país com a bandei­
ra das diretas-já. O gover­
no, com olímpico desprezo 
ao povo, arrogantemente 
declara que com as diretas-já 
ele não concorda e não tran­
sige. Quer "negociar", des­
de que as oposições, que fir­
maram com o povo de to­
do o país o compromisso 
de que as diretas-já são 
inegociáveis, rompa soler­
temente com esse seu com­
promisso de honra e se 
ajoelhe ante a vontade im­
perial de um governo des­
moralizado, desorientado e 
oligáquico. De fato o go- . 
vemo não quer negociar 
com a oposição, quer, isto 
sim, é que ela capitule. 

"Proliferam tes(!s 
onde a capitulação 
vai embutida'' 

-
representação. O povo fora 
das ruas deixa um vazio 
que propicia a confusão de 
idéias, a hesitação, a vaci­
lação. E esse início da se­
gunda fase da campanha as­
sistiu, com a ãusencia das 
mobilizações "'j)t>ptilares, ao 
ressurgimento de certos si­
nais que estiveram presentes 
de forma mais ou menos pa­
recida quando do início da 
campanha. As oposições 
não estão de novo unifica­
das em torno das diretas-já. 
Proliferam diferentes pro­
postas de negociação e no 
meio delas a capitulação vai 
embutida. 

As pressões se multipli­
cam especialmente sobre o 
presidente Ulysses Guima­
rães por causa da sua tena­
cidade em manter alta a 
bandeira das diretas-já. Se­
totes governamentais procu­
ram até mesmo usar o nome 
do governador Tancredo 
Neves para semear confusão 
e desesperança nos meios da 
oposição. E a partir do rei­
terado e efetivo espírito con­
ciliador do Partido Comu­
nista Brasileiro, que por isso 
mesmo ganha espaço nobre 
na grande imprensa, espe­
cula-se com a idéia de que 
a esquerda quer negociar 
e difundem-se absurdas no­
tícias de que até mesmo o 
Partido Comunista do Bra­
sil também teria aderido à 
tese da negociação. lnclusi-

Não somos, em principio, ve um "racha" nas filei­
contra toda e qualquer ne- ras dessa organização, colo­
gociação. Somos contra es- cada na ilegalidade por for­
sa negociação para a qual ça do arbítrio, foi inventa­
o governo tenta atrair a do. Na verdade, a posição 
oposição. Em defesa da idéia do PC do Brasil é clara. Na 
da negociação recorre-se, às semana passada, essa com­
vezes, ao exemplo dos guer- bativa organização política 
rilheiros vietnamitas que ne- divulgou à imprensa e aos 
gociavam com os america- meios políticos um doeu­
nos ·em Paris enquanto a mento, intitulado "Mobili­
guerra continuava nas ter- zação popular e democrá­
ras de sua pátria. Sim. Os tica para vencer as forças 
vietnamitas queriam expu!- reacionárias''. O documento 
sar os invasores· americanos considera inaceitáveis as 
de suas terras. E, sem sus- propostas do general Figuei­
pender a luta nos campos redo, critica a negociação 
de batalha, negociavam os em curso, rechaça a propos­
mecanismos pelos quais to- ta de um governo de qua­
dos os americanos deveriam tro anos ungido pelo des-
deixar a pátria vietnamita . moralizado e espúrio Colégio 
Aí a negociação não era igual Eleitoral e reafirma suas co-
à capitulação. Como não se- nhecidas posições em defe­
ria capitulação discutirmos sa da mobilização popular, 
com quem quer que seja os da luta pelo fim do regime 
mecanismos e as circunstân- militar, pelas diretas-já e 
cias ue facilitassem a via- por uma .Constituinte em 
biliza ·ào das diretas- ·a_ =-....,_...1.>1· 86. No documento o PC 

d l Brasil · 
h ade 

ruptura é vital ser ele, eleito 
pelo povo, através de elei­
ções livres e diretas. Só assim 
poderá estabelecer um cli­
ma de amplas liberdades 
políticas, de liquidação dos 
casuísmos e leis arbitrárias, 
de convocação da Consti­
tuinte e de um plano de 
emergência para atender aos 
problemas cruciantes do 
país e do povo. Os que 
adulteram o sentido dessa 
posição o fazem ou por de­
sinformação ou por má fé, 
com a nítida intenção de se­
mear a confusão e a discór­
dia nas hostes oposicionis­
tas mais aguerridas. 

"Retorno do povo às 
ruas será o fator 
de unificação" 

' Todas e;~as opfn1ôe~ ctf~ 
ferentes e desencontros de 
informações refletem a 
complexidade do problema 
e a existência de diferentes 
tendências nas oposições. 
Todavia elas proliferam 
quando não têm um forte 
fator de unificação presente. 
E este fator será, sem dú· 
vida, o retorno do povo às 
ruas, tal qual se deu na fa­
se anterior da luta. 

Na nova situação em que 
o grupo Pró-Diretas do PDS, 
com o apoio das oposições, 
apresentou um substitutivo 
à emenda do governo, re­
colocando a questão das 
diretas-já na ordem do dia, 
aprimora-se a tática de luta 
das oposições. Agora, já não 
cabe defender apenas as 
diretas-já, nem mesmo dizer 
somente que elas são inego­
ciáveis. Se a defesa das di­
retas-já for feita de manei­
ra formal, o substitutivo ine­
vitavelmente irá à votação e 
fatalmente será derrotado. 
Seria uma falsa defesa das 
diretas-já. A verdadeira de­
fesa dessa bandeira está vis­
ceralmente li~ada à disposi­
ção de mobilizar as massas 
para conquistá-la. Mobili­
zar para as diretas-já é a 
orientação que melhor se 
coaduna com as necessida­
des postas. E, se bem que a 
linha de negociação ganhou 
certa força, de uns dias pa­
ra cá a linha da mobiliza­
ção está crescendo. 

Ontem, aqui mesmo em 
Brasília, na proletária cida­
de-satélite de Ceilândia, 
mais de 5 mil pessoas par­
ticiparam de um comício pe­
las diretas-já e pela repre­
sentação política para o Dis­
trito Federal. Em data a ser 
marcada ainda hoje, Brasí­
lia fará o seu grande comí­
cio pelas diretas-já, que não 
pôde fazer na véspera da 
votação da emenda Dante 
por causa do arbítrio e da 
violência das medidas de 
emergência. Péquenas, mé­
dias e grandes manifesta­
ções ocorrerão nos mais di­
versos Estados. O triângulo 
São Paulo-Rio-Minas Ge-

do a mobilizar o povo para 
as ruas. No contexto des­
sas manifestações, grandes 
greves poderão ocorrer. Pa­
ra o próximo dia 22 já es­
tá marcada uma greve na­
cional de 60 a 70 mil fun­
cionários e professores das 
universidades federais bra­
sileiras. Ainda este fim 
de semana, na reunião do 
Conselho da Coordena­
ção Nacional das Classes 
Trabalhadoras - Conclat -
realizada em Recife, ficou 
decidido que essa articula­
ção sindical entrará em_ con­
tato com a Central Unica 
dos Trabalhadores - CliT -
para convocarem em con­
junto uma Plenária Nacio­
nal de Entidades Sindicais, 
nos próximos dias 2 e 3 de 
junho, onde será debatida 
a possibilidade de uma gre­
ve geral pelas diretas-já. Além 
disso, o Conselho da Con­
clat aprovou um documento 
conclamando todos os tra-

- balha"lfures a prosseguirem 
n'IV"M~ para e0n~lsta.~s~ 
elef~ões diretas itne(liata:m 
mente. 

"Não há como 
agüentar mais um 
governo biônico" 

Quer dizer, começam a 
surgir as condições objetivas 
para uma nova e ainda mais 
forte mobilização popular 
em defesa das eleições dire­
tas ainda este ano. A tese 
que agora deve-se abando­
nar as mobilizações popula­
res e partir-se para uma ne­
gociação de cúpula, de bas­
tidores, à margem do povo 
é inaceitável e incorreta. O 
Colégio Eleitoral, espúrio e 
ilegítimo, está condenado 
pela maioria da nação. Te­
rá o seu fim e será enterrado 
quando da aprovação das 
diretas-já. A questão deci­
siva que se coloca no mo­
mento é a de mobilizar o po­
vo para se conquistar a vi­
tória. 

Na ordem do dia está pos­
ta a necessidade imperiosa 
de mudar. O povo já deixou 
claro que não agüenta mais 
outro governo biônico. Não 
agüenta mais a manutenção 
do regime militar que há 20 
anos inferniza a naçãc. E, 
portanto, para proceder a 
essa mudança exigida pelo 
povo, para efetuar a traves­
sia entre o arbítrio e a ver­
dadeira democracia, de cu­
nho popular e democrático, 
são necessárias alterações 
fundamentais na vida do 
país. Até um eventual go­
verno de transição necessita­
rá da indispensável força 
que só a eleição popular dá 
para. além de ~azer avançar 
a democracia no país, tomar 
medidas contra o FMI , em 
defesa da soberania nacio­
nal em frangalhos, em fa ­
vor do povo há tanto vili­
pendiado por salários confis­
cados e direttos desrespeita­
dos. 
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"Diretas-Já'' vitoriosa na UBES 
Os secundaristas brasileiros 
encerraram seu 23cz Con­
gresso, em Osasco, elegen­
do a chapa Diretas-Já, com­
posta pela maior parte das 
correntes de opinião que 
atuam 'no movimento estu­
dantil. O Congresso mobi­
lizou cerca de 1.800 delega­
dos vindos de todos os Es­
tados do país, desde o Acre 
até o Rio Grande do Sul, e 
refletiu as posições da maio­
ria dos presentes. 

A chapa vencedora, Diretas· 
já, expressou bem o estado de 
espírito da esmagadora maio­
ria dos delegados, que se pro- ~ 
nunciaram "contra qualquer:§ 
forma de negociação para a ~ 
sucessão que comprometa as~ 
diretas-já". Por isso decidiram~ 
c;ontinuar participando de to- o 
das as mobilizações em prol ~ 
das diretas, inclusi­
ve apoiando uma 
greve geral dos tra­
balhadores, caso ela 
seja decidida unita­
riamente pelo movi­
mento sindical, CUT 
e Conclat. 

Outra decisão no 
que se refere à ques­
tão nacional foi o 
apoio a uma Consti­
tuinte livre e sobera­
na, precedida do 
fim do regime mili­
tar. Ao final dessa 
discussão, a plená­
ria apoiou por una­
nimidade uma mo­
ção de repúdio aos 
atenta dos sofridos 
pelo jornal Tribuna 
Operária e pela Anistia Inter­
nacional, bem como contra a 
invasão do jornal "Hora do 
Povo". O Congresso também 
se pronunciou a favor da lega­
lização de todas as correntes 
de pensamento e pelo fim da 
LSN. 

Viração destacou-se como a 
maior bancada, tendo dobra­
do os seus efetivos desde o úl­
timo congresso. A diretoria 
eleita, encabeçada por esta 
tendência, refletiu a unidade 
conquistada pela maioria dos 
segmentos do movimento se-

Viração dobrou sua bancada desde o último Congresso 

Os delegados elegeram Delcimar para presidente da UBES 

cundarista. 

MAIS VERBAS 
Quanto às questões educa­

cionais, os secundaristas pro­
nunciaram-se contra a cobran­
ça de qualquer espécie de taxa 
nas escolas públicas, por 
maior democracia nas escolas, 
pela participação dos estudan­
tes nos Conselhos Estaduais e 
Federal de Educação, pela 
imediata legalização e reco­
nhecimento das entidades es­
tudantis, pela redução dos au­
mentos nas escolas pagas, pe­
la eleição dos diretores das es­
colas com participação de alu­
nos, professores e funcioná­
rios, pela autonomia dos cen­
tros cívicos e pela concessão 
de 12o/o do orçamento nacio­
nal para a Educação. 

Embora não houvesse tem­
po para discussão das ques­
tões internacionais na plená­
ria, alguns pontos foram apro­
vados por consenso em todos 
os grupo~, como: apoio à au­
todeterminação dos povos; so­
lidariedade aos povos da Nica­
rágua, El Salvador e América 
Central; apoio à luta dos po­
vos latino-americanos contra 
as ditaduras militares, com 
destaque para Chile, Uruguai, 
e Bolívia; e apoio ao povo pa-
lestino. . 

RESPOSTA AO REGIME 
Segundo o presidente eleito, 

Delcimar Pires, "os estudan­
tes se mobilizaram no sentido 
de dar uma resposta à política 
educacional do regime. O que 
vimos no ano passado foi a re-

construção de dezenas de enti­
dades. Os estudantes passa­
ram a mobilizar-se por escola, 
discutindo diretamente os pro­
blemas que enfrentam, como 
o baixo nível de ensino. 

"O Congresso- prosseguiu 
Delcimar - teve uma particu­
laridade importante. Todas as 
correntes de opinião participa­
ram de forma ampla e aberta 
do debate de todas as ques- · 
tões. Isso mostrou que havia 
um interesse maior, que unia 
a todos, por mais verbas para 
a Educação, democracia nas 
escolas e Diretas-Já. 

O Congresso de Osasco evi­
denciou o crescimento do mo­
vimento secundarista. Embora 
reconstruída há apenas três 
anos, a UBES já conseguiu 
realizar três congressos e, des­
ta vez, reunindo estudantes de 
todo o país. Não por acaso o 
movimento está sendo dispu­
tado por todas as correntes 
políticas, inclusive· setores da 
direita. 

Nesta disputa surgiram al­
guns problemas. A tendência 
ligada ao jornal "O Trabalho", 
por exemplo, boicotou o even­
to a pretexto de que não havia 
condições materiais para rea­
lizá-lo. Já a bancada ligada 
ao "Alicerce", mesmo reco­
nhecendo que havia perdido a 
votação quanto à forma da 
eleição da diretoria (em urnas 
ou no congresso), exigiu a 
contagem dos votos, atrasando 
o andamento do Congresso. E 
elementos infiltrados na ban-

Os asco 
hospedou o 
Congresso 
Ao contrário do que ocor­

reu no ano passado, o 23~ 
Congresso da UBES teve 
uma eJÇcelente infra-estru­
tura. O prefeito de Osasco, 
Humberto Parro, e sua as­
sessoria desdobraram-se 
para abrigar os secundaris­
tas e garantir. a realização 
do evento. 

Conforme declarou Par­
ro, ''o direito de reunião e 
organização é uma das li­
berdades dPmocráticas fun­
damentais, e a juventude 
secundárista tem todo o di­
reito de se reunir em seu 
Congresso e prosseguir na 
reorganização de sua enti­
dade nacional. A uma ad­
ministração como a nossa 
cabe respeitar esse direito e 
ajudar para que tenha con­
dições materiais de ser exer­
cido. 

"Por outro lado - pros­
seguiu - nenhuma demo­
cracia verdadeira será cons­
truída em nosso país sem 
a participação organizada 
dos jovens e, portanto, sem 
o fortalecimento dé entida­
des estudantis unitárias e 
representativas. Por esses 
motivos, a Prefeitura, os 
trabalhadores e os demo­
cratas de Osasco sentem-se 
orgulhosos de ajudar a 
UBES a realizar o seu Con­
gresso". 

cada ligada ao jornal "Hora 
do Povo" resolveram também 
criar confusão jogando ali­
mentos, vidros e pedaços de 
pau na bancada do "Alicerce". 
Apesar. destes problemas, a 
tônica do Congresso foi a uni­
dade e a combatividade do 
movimento secundarista. (Olí­
via Rangel). 

Nova tática dos banqueiros para a dívida 
A súbita alta das taxas internacionais de juros desen­

cadeou grande movimentação de credores e devedores. Os 
próprios banqueiros, sentindo a chegada de novo impas­
se, articulam alternativas para não perderem sua galinha 
de ovos de ouro. Paul Volcker, principal autoridade mo­
netária norte-americana, propõe uma "capitalização dos 
juros". 

Essa palavra pomposa, "ca­
pitalização", apenas quer di­
zer que uma parte dos juros 
não será paga agora mas acres­
centada ao valor total da dívi­
da a ser paga mais tarde. Se 
fosse aplicada integralmente 
no Brasil, nossa dívida, depois 
de um curto alívio, subiria em 
dois anos mais de 60 bilhões 
de dólares, ultrapassando os 
160 bilhões. E com taxas ain­
da mais altas (exigidas pelos 
banqueiros para mais essa eta­
pa). O pior é que nesse perío­
do as amortizações que foram 
"renegociadas" recentemente, 
acabariam tendo peso dobra­
do. 

No centro da crise atual es­
tão as taxas e o pagamento 
dos juros. São o fator que 
mantém o círculo vicioso: ju­
ros mais altos causam dívidas 
maiores para pagar juros, que 
por sua vez dão em juros mai­
ores, apertando o torniquete. 
Em menos de dois meses os 
juros pularam 1 ,S%. Mas o 
que representa esse número? 
Parece uma porcentagem tão 
pequena em comparação com 
as altas taxas de juros vigentes 
no Brasil (acima de 300%). 

Precisamos lembrar que o 
mercado financeiro mundial 
funciona na base do dólar. 
Portanto as taxas de juros de­
vem ser comparadas com a in­
flação norte-americana. Mui­
tos "economistas" de má fé 
dizem que os 12,5% atuais 

são menores do que as taxas 
de até 21% vigentes em 1980 
Eles omitem que a inflação 
nos Estados Unidos em 1980 
estava em torno de 11%. Des­
contando (21 - 11 = 10) a 
inflação, a taxa real de juros 
em 1980 chegava a 10%. Hoje 
a inflação norte-americana es­
tá muito menor, em torno de 
3% (primeiro trimestre de 
1984); e a taxa de juros nomi­
nal está em 12,5%, o que dá 
uma taxa de juros real de 
9,5%. Estamos com taxas de 
juros reais no mesmo nível das 
loucuras de 1980. Com uma 
terrível agravante: os países 
dependentes vivem a maior 
crise de sua história e as taxas 
adicionais que são obrigados a 
pagar (spreads) também subi­
ram assustadoramente, fican­
do em média acima de 2%. 
Inventaram até uma taxa dni­
ca, chamada comissão dé re­
negociação (que aumenta os 
juros em mais 1 %). Apesar de 
os devedores viverem à beira 
da desestru tu ração econômica' 
e social, pagam as mais altas 
taxas de juros da história re­
cente. 

Os países dependentes são 
as galinhas de ovos de ouro 
dos banqueiros internacionais. 
Veja o Brasil. por exemplo: 
caiu na arapuca da dívida ex­
terna, tendo sua situação agra­
vada a partir do fim de 1979. 
Desde essa data foram apro­
fundadas a dominação e a 

dependência do país ao capi­
tal financeiro internacional. 
Figueiredo passou a aplicar li­
teralmente a política do FMI, 
ainda não de forma oficial -
o que aconteceria dois anos 
depois. 

Nesse período a tática foi a 
"rolagem da dívida" Delfim ia 
de banco em banco, de país 
em país, de chapéu na mão, 
aceitando qualquer taxa de 
juros, fazendo dívidas para 
pagar mais dívidas. Não deu 
certo, estourou o montante da 
qívida e o governo, declaran­
do-se impotente, entregou a 
administração do país ao FMI. 

A partir daí, os banqueiros 
alteraram sua tática, passa­
ram à fase da "renegociação 
da dívida". Permitiram que o 

país não pagasse as amortiza­
ções da dívida, desde que pa­
gasse os juros e aceitasse um 
violento plano de recessão e 
arrocho, voltado para as ex­
portações. Esta fase agora es­
tá se esgotando, o país já não 
consegue pagar juros tão ele­
vados. 

--·; _.,. 

deve absorver em 1984 a as· 
tronômica quantia de 12 bi­
lhões. 

Os banqueiros têm mudado 
de tática: "rolagem da dívida", 
"renegociação das amortiza­
ções" e agora a "capitalização 
dos juros", contudo mantêm 
firme a sua estratégia de am-
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Luisa Morais, na Livraria Pagu 

Lançado livro 
sobre emancipação 

das mulheres 
Na quarta-feira, dia 16, Luísa Morais auto­

grafou na livraria Pagu, no Teatro Ruth Esco­
bar, o livro "Em Defesa dos Direitos e da Eman­
cipação .da Mulher". Trata-se da intervenção 
da autora em reunião de marxistas-leninistas 
defensores da legalidade do Partido Comunista 
do Brasil. 

O livro foi lançado pela Editora Anita Gari­
baldi, em colaboração com a livraria Pagu e a 
União de Mulheres de São Paulo. Cláudia de 
Castro, proprietária da Pagu e autora teatral, 
afirmou que é importante "divulgar a obra da 
mulher". 

A presidente da União de Mulheres de São 
Paulo, Maria Amélia Teles, afinnou que "a obra 
defende aspectos da luta da mulher que a UMSP 
também defende, como a união da luta específi­
ca das massas femininas com a luta geral de to­
do o povo por liberdade; pela incorporação de 
milhões de mulheres nesta batalha, um proble­
ma que deve ser resolvido a nível nacional, pela 
conquista de um mundo novo". 

A assessora da deputada Ruth Escobar, Iná 
Machado de Oliveira, disse que estava ali em no­
me da deputada e porque também apóia toda 
mulher que luta para alargar os horizontes das 
massas femininas. Ainda estiveram presentes 
representantes do Conselho da Condição Femi­
nina, do Movimento Negro do PMDB e do Con­
selho de Participação e Desenvolvimento da Co­
munidade Negra. 

DOPS de Minas 
impede enterro 
dos indiretistas 

Na tarde do último dia 14, no centro de Belo 
Horizonte, o DOPS arrancou, com violência das 
mãos de 4 mulheres um caixão simbólico que se­
ria usado no "enterro" dos 13 deputados minei­
ros que votaram contra as diretas-já. O ato 
havia sido convocado pelos movimentos de mu­
lheres para preparar o dia 25, Dia Nacional de 
Luta pelas Diretas-já. Vestidas de preto, as mu­
lheres pretendiam também carregar no cortejo o 
troféu da conciliação nacional, uma enorme 
urna amarela, que nem chegou a ser retirada do 
carro devido ao cerco policial. Até uma coroa de 
flores que havia escapado do caixão e 
sido pendurada no portão do parque foi arranca­
da com violência pelo delegado Odilon, ao som 
de uma estrepitosa vaia das mulheres e dos po­
pulares presentes. 

Jo Morais, coordenadora do Movimento Po­
pular da Mulher e uma das organizadoras do 
ato, considerou inaceitável a ação da polícia. 
"Estamos aqui - disse - reafirmando nosso 
desejo de continuar lutando pelas diretas-já. O 
elemento perturbador de todos esses aconteci­
mentos tem sido a ação violenta da polícia". 

No dia 15 ocorreu em Fortaleza, no Ceará, 
um ato pelas diretas com a participação majori­
tária de mulheres. A manifestação começou às 9 
h da manhã e se prolongou até as 21 h, com show 
e danças, além de discursos. Mais de 3 mil pes­
soas participaram, além dos passantes, causan­
do grande impacto na população. 

Golbery e Médici 
querem a volta 

do fascismo 
Médici e Golbery falam à imprensa. O fato 

em si já seria de admirar. Mas além disto posam 
de inocentes. Golbery fala em respeito às regras 
do jogo e chama de "trapaça" as pressões 
que existiriam dentro do próprio sistema contra 
seu candidato, Paulo Maluf. Médici diz que não 
acredita em entendimentos porque "os oposi­
ciopistas são intransigentes". 

E bem o retrato do regime. Dois carrascos 
desmoralizados, um trapaceiro profissional e o 
outro torturador incorrigível, é a reserva que 
ainda resta ao arrogante sistema montado pelo 
golpe de 1964. Os dois não têm nada a dizer. 
Seu papel é apenas confundir, jogar lama, e 
criar um clima propício à ofensiva da direita 
mais empedernida. 

O general Médici sai em campo para defender 
o ato 5, para justificar a tortura e a censura à 
imprensa. De quebra ainda trata de embelezar 
a construção da Transamazônica e da ponte 
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f • Greve nacional 
de professores 
universitários 
No último dia 15 de maio 

35 mil professores das Univer­
sidades- Federais autárquicas 
entraram em greve por tem­
po indeterminado. O movi­
mento atingiu simultaneamen­
te 18 universidades em vários 
Estados. 

A greve foi decidida numa 
reunião nacional realizada nos 
dias 5 e 6 de niaio, em Belo 
Horizonte, com a participa­
ção de representantes de 21 
entidades de docentes. Os pro­
fessores estão exigindo: reposi-

.J ção salarial de 64,8% a partir 
f de janeiro de 1984; reajuste 

semestral igual ao INPC a par­
tir de julho e garantido por 
lei; piso salarial de três salá­
rios mínimos; e verbas para o 
pleno funcionamento das es­
colas. Os professores decidi­
ram fazer uma greve de ocu­
pação. Estão desenvolvendo 
atividades culturais e políticas 
durante o movimento. 

Os salários baixos e a fal­
ta de 'verbas são apontados 
pelos professores como formas 
de destruição do ensino pú­
blico. Na Bahia, durante a as­
sembléia que decidiu a parali­
sação, João Augusto, da Asso­
ciação dos Professores Univer­
sitários da Bahia, fez importan­
te denúncia. Pelos cálculos do 
orçamento de 1980 e utilizan-

' do índices de inflação da 
FGV, a verba da UFBA, (Uni­
versidade Federal da Bahia) 
para este ano deveria ser de 
120 bilhões, apenas para fun­
cionar. No entanto o Minis­
tério da Educação só ofereceu 
até agora 25 bilhões. (das su· 
cursais) 

Professores 
param as aulas 
em Goiás 
Em Goiás, 10 mil professo­

res da rede municipal (de Goiâ­
nia) e estadual estão em greve. 
Eles consideram "uma farsa" 
o aumento proposto pelo ~o­
vernador do Estado, Íris Resen-

~ de (PMDB), que foi calculado 
com base no salário-mínimo 
anterior, e não no atual, de 
Cr$ 97 .176,00. Os mestres exi­
gem também mais verbas pa­
ra a Educação, valorização do 
magistério, respeito ao Estatu­
to da categoria, eleições dire­
tas-já, de diretor de escola e 
de presidente da República, 
entre outras reivindicações. 

"Apesar de sua importân­
cia, a Educação é apenas um 
bico para quem leciona, pois 
não dá para sobreviver só com 
o que se ganha neste traba­
lho", desabafa uma das profes­
soras. A direção do Centro 
dos Professores de Goiás recla-

r ma do governo uma postura 
"democrática e humana", res­
salvando que "a greve não sig­
nifca para os professores um 
rompimento da negociação". 
"O di.áiogo continua , afirma 

t 

o CPG, . sendo que a greve é 
o protesto contra a protelação 
e o descaso." 

Para o Sindicato dos Profes­
sores, "o grande responsável 
por esta situação de crise é o 
regime militat: e as administra­
ções anteriores, incapazes e 
corruptas". Mas alerta que 
não admite "que o governo do 
PMDB não cumpra seu pro­
grama e passe a utilizar-se dos 
mesmos argumentos e práticas 
do PDS, veementemente re­
pudiados pelo povo goiano nas 
urnas". O movimento vem re­
cebendo apoio da sociedade. 

(da sucursal) 

Assembléia 

O Centro de Cultura Operá­
ria de São Paulo realiza As­
sembléia Geral Extraordiná­
ria no dia 27 de maio, às 14 
horas, em sua sede à rua Ma­
ria José, 326, Bela Vista, ca­
pital. A pauta da assembléia 
consta de: 1 ?) Preencher car­
gos vagos da diretoria, de vi­
ce-presidente e tesoureiro, res­
pectivamente; 2?) Tratar do 
aumento das anuidades dos 
sócios; 3~ Discutir e lançar 
uma campanha de novos asso­
ciados. "O CCO conta com a 
presença de todos os seus as-

' saciados nesta Assembléia 
Extraordinária", afirma o pre­
sidente da entidade, José 
Duarte. 
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A demonstração de 
força-e coesão 

dos metroviários 
Os 4.800 metroviários de São 

Paulo demonstraram mais uma vez 
que formam uma das categorias 
melhor organizadas do movimento 
sindical brasileiro. Na assembléia 
decisiva da campanha salarial, no 
dia 15, era visível que os funcioná­
rios tinham todas as condições de 
paralisar o Metrô, que transporta 
mais de 1, 3 milhão de pessoas por 
dia. Mais de 2 mil metroviários es­
tavam presentes, na maior assem­
bléia já realizada. 

Outra prova de coesão e comba­
tividade havia sido dada na semana 
passada, dia 9. Obteve sucesso 
absoluto o protesto dos funcioná­
rios contra a intransigência da em­
presa: os metroviários não-opera­
cionais paralisaram suas atividades 
por uma hora; os operacionais tra­
balharam sem uniforme; e os alto­
falantes do Metrô foram usados pa­
ra divulgar o movimento e pedir so­
lidariedade da população. 

EMPRESA RECUA 

A empresa sentiu a disposição 
dos funcionários e, meia hora antes 
do início da assembléia, recuou. 
"Ela, que no início da campanha 
salarial queria cortar conquistas 
dos anos anteriores, teve que pe­
dir água", comenta Cláudio Spic- · 
ciatti, presidente do Sindicato dos 
Metroviários. A categoria pedia 
175,64% de reajuste sobre . o sa­
lário de junho passado; o Metrô 
concedeu 172,3% para os que ga­
nham até três salários-mínimos. Em 
média todos os funcionários da em­
presa receberam entre 5 e 12% a 

mais do que o estipulado pelo de­
creto 2.065, quebrando na prática 
a lei de arrocho do governo militar. 
O Metrô também se comprometeu 
a não realizar nenhuma dispensa 
nos próximos 12 meses. , 

O acordo foi aceito pela maioria 
dos presentes, apesar de alguns ain­
da falarem em greve para conquis­
tas as seis horas diárias para os 
operacionais e oito para os funcio­
nários da manutenção - reivindi­
cações recusadas pela empresa. 
"Mas, se fôssemos à greve, pode­
ríamos pôr tudo a perder. Sentimos 
na negociação que a empresa che­
gou ao seu limite, que não saía 
mais leite desta vaca", comenta Jo­
sé Carlos, diretor do Sindicato. 

Demonstrando consciência polí­
tica, a ira dos metroviários foi re­
servada para o governo federal, 
principalmente para o ministro Mu­
rilo Macedo. Na semana anterior 
ele havia ameaçado intervir nova­
mente na entidade da classe. Nu­
ma moção, aprovada por unanimi­
dade e muitos aplausos, ficou deli­
berado que "o ministro, cuja obra 
tem sido act>mular o maior número 
de intervenções em Sindicatos, é 
considerado persona non grata pela 
nossa categoria". 

Como avalia Cláudio Spicciatti, 
"a maior vitória desta campanha 
salarial é que aumentou o nosso ní­
vel de organização e mobilização, 
acumulamos ainda mais força, Is­
to vai se refletir na maior participa­
ção do Sindicato. Apesar de já ter­
mos um alto índice de sindicalização 
(85o/o da categoria é associada), va­
mos melhorá-lo". (Altamiro Borges) 
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plenária unitária 
para greve geral 

O Conselho Nacional das Classes Trabalhadoras (Con­
çlat), reunido em Recife em 11 de maio, tomou importao· 
te decisão no sentido de impulsionar a luta pela conquis· 
ta das Eleições Diretas-Já. Deixando de lado a cisão do 
movimento sindical, o Conclat decidiu propor a realiza­
ção de uma plenária unitária das entidades sindicais pa· 
ra discutir o prosseguimento da campanha e a convoca· 
ção de uma greve geral • 

~ 
'di 

conclama "o conjunto do mo- ~ 
vimento sindical a participar .g 
da Plenária Nacional, que con- 8 
tribuirá para fortalecer a uni- ~ 
dade de ação dos trabalhado- ~ 

Conforme resolução do en­
contro, que contou com a pre- ' 
sença de 35 entidades, o Con­
clat propõe: "A realização nos 
dias 2 · e 3 de junho de uma 
Plenária Nacional de Entida­
des Sindicais, convocada uni­
tariamente por todas as arti­
culações existentes no movi­
mento sindical e pelas Confe­
derações( ... ). A Plenária deve 
ser precedida de ampla dis­
cussão nas bases sindicais e 
nas intersindicais sobre to­
das as formas de lu ta a serem 
adotadas, aprofundando-se, 
inclusive, na proposta de uma 
paralisação nacional pelas Di­
retas-Já". Por último o Conclat 

res". u.. . 

Joaquim: "unidade na luta" 

QUEBRAR RESISTÊNCIAS 

A resolução de Recife repre­
senta importante avanço no 
movimento sindical, que devi­
do a sua divisão tem tido inex­
pressiva participação na cam­
panha pelas diretas. Ela que­
bra resistências à unificação 
sindical existentes no inte­
rior do Conclat e da CUT, 
que recentemente convocaram 
duas plenárias distintas para 
discutir o prosseguimento da 
luta pelas diretas. Nesta sema­
na uma comissão de mem­
bros do Conclat procurará a 
CUT para discutir a Plená­
ria e os critérios de participa­
ção. 

Joaquim Andrade, presiden­
te do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, foi um dos 
que defendeu em Recife a ple­
nária unitária. Para ele "ne­
nhuma das duas articulações 
isoladas tem condições de mo­
bilizar os trabalhadores, mui­
to menos fazer uma greve ge-

Jamil: "condenar exclusivismos" 

ral. A CUT já se precipitou 
marcando duas greves gerais 
e teve de desmarcá-las. Ao 
mesmo tempo, se o Conclat 
puxasse sozinho uma parali­
sação nacional, dificilmente 
atingiria seu objetivo. Como 
temos pontos comuns a serem 
alcançados, é possível e pre­
ciso a unidade na luta". 

Jamil Murad, diretor do 
Sindicato dos Médicos de São 
Paulo, também esteve em Re­
cife e considera "extraordiná­
ria" a resolução do encontro. 
"Na primeira etapa da campa­
nha das diretas notamos uma 
intervenção pequena e desor­
ganizada do movimento sindi­
cal, fruto principalmente de 
sua divisão. Agora poderemos 
corrigir este erro, preparando 
inclusive uma greve nacional, 
que seguramente é uma das 
armas mais poderosas dos tra­
balhadores na lu ta pela demo­
cracia, pelas diretas-já". 

Golpe sujo da Chapa 2 
dos Metalúrgicos de SP 

Com a aproximação das 
eleições para a nova diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, nos dias 2, 
3, 4 e 5 de julho, alguns seto­
res ditos de oposição começam 
a se desmascarar. No final de 
abril, a Chapa 2, que se auto­
rotula "combativa", tentou 
impugnar 11 membros da 
chapa Unidade na Luta, uti­
lizando-se de uma portaria 
fascista do Ministério do Tra-
balho. · 

A investida covarde visava 
a prejudicar alguns dos mem­
bros mais destacados da Cha­
pa 1. Só que o pedido de im­
pugnação não possuía nenhu­
ma fundamentação. Assinado 
por Salvador Pires, membro 
da Chapa 2, o pedido gerou 
grandes divergências nas has­
tes da própria chapa. Uma se­
mana depois, ela mesma pe-

diu a anulação do processo 
jurídico. 

"MÉTODO JOÃO LINS" 

"Não se ganha eleição utili­
zando-se dos mesmos métodos 
do pelego João Lins, do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São 
Caetano que, temendo o jul­
gamento da categoria, pediu 
anulação da chapa concorren­
te e ainda usou de violências 
contra os adversários", co­
menta Luís Antônio, candida­
to a vice-presidente pela cha­
pa Unidade na Luta. Para ele, 
o pedido de impugnação é con­
traditório "para uma chapa 
que vive dizendo que é contra 
a estrutura sindical, contra o 
atrelamento do Sindicato ao 
Ministério do Trabalho. Na 
prática, eles mostraram que 
são a favor destas medidas ar­
bitrár'las, desde que sirvam 

aos seus interesses mesqui· 
nhos. No fundo, temem o jul­
gamento da categoria e se ape­
gam a uma portaria fascista 
do Ministério. Quem deve di­
zer se os candidatos são repre­
sentativos ou não é a classe. 
Não é o Ministério que repre­
senta os patrões e o governo." 

João Carlos Gonçalves, o 
conhecido Juruna, membro da 
Unidade na Luta, também es­
tranhou a iniciativa da Cha­
pa 2: "Eles usaram um instru­
mento que é contra a ação sin­
dical, contra os trabalhadores. 
Este sim é um método de' pe­
lego, que teme a disputa elei­
toral democrática." Segundo 
Juruna, o fato de a própria 
Chapa 2 anular seu pedido de 
impugnação "mostra a inse­
gurança desta chapa, que ho­
je diz uma coisa e amanhã faz 
outra". 

Lição de unidade na greve de Taubaté 
u.. - · 

Uma lição de unidade e fir­
meza foi dada pelos operários 
da Mecânica Pesada (MEP) 
em Taubaté. Por dois dias ocu­
param a fábrica contra a de­
missão de 251 companheiros. 
Foram parcialmente vitorio­
sos. As demissões diminuíram. 
As vantagens para os demiti­

:'t~l\. 
Já no dia 8 os motoristas fizeram passeata preparando a greve 

Motoristas de São Paulo em 
greve por reajuste de 85°/o 

Cerca de sete mil motoristas e 
cobradores de São Paulo decidiram, 
em assembléia realizada no últi­
mo dia 16, ir à greve para enfrentar 
a intransigência dos patrões. 

da Zona Oeste, Bola Branca e São 
Luís, da zona Sul. 

Nos discursos, os oradores mar­
telavam taJllbém outras reivindica­
ções: fim da "dupla pegada" e do 
"carro ·direto"; equiparação das 
empresas particulares com a CMTC. 
Além do ataque cerrado ao governo 
federal e ao FMI. 

dos foram melhoradas. 

- -- A.[ ................ 

Segundo Miguel de Carvalho, di­
retor do Sindicato, "na última reu­
nião os patrões chegaram a igualar 
a proposta da CMTC, de 3,5o/o aci­
ma do INPC." Mas esta proposta 
havia sido rejeitada pelos trabalha­
dores na assembléia do dia 9. Por 
isto, durante o dia 16, os moteris­
tas já circularam com os faróis dos 
ônibus acesos, sinal do estado de 
greve. 

Alguns trabalhadores disséram 
que a intransigência dos patrs>es 
tem também um motivo sujo. E a 
tentativa de pressionar o governo 
municipal para conseguir um au­
mento maior das passagens - isto 
é, jogar os interesses dos motoris­
tas contra os interesses da popula­
ção. 

Na terça-feira, dia 8 de maio, 
os 1.686 trabalhadores para­
ram as máquinas. Não aceita· 
remos demissões! diziam to­
dos. Ninguém caiu na argu­
mentação dos patrões de que 
deveriam abaixar a cabeça 
diante da crise que a fábrica 
atravessa. Crise que os operá­
rios não provocaram, que é As famílias vieram de longe para dar apoio aos grevistas 

A assembléia que decretou a gre­
ve, por unanimidade, refletiu a 
grande disposição de luta da cate­
goria,. Cartazes, palavras de ordem 
e até um "homem-sanduíche" diziam: 
"8So/o ou greve já". Nenhum ora­
dor defendeu o acordo com os pa­
trões. E os mais aplaudidos foram 
os que criticaram o regime militar. 
Ao ser decidida a greve, os sete mil 
participantes da reunião gritaram: 
"Vai parar, vai parar". jogando 
para o alto malas, blusas e bonés. 

Imediatamente saíram comissões 
por regiões. para mobilizar as gara­
gens mais importantes. As empre­
sas mais mobilizadas são a Tusa, 

O deputado Benedito Cintra es­
teve na assembléia e colocou a s li­
dariedade dos parlamentares à lu­

principalmente fruto da sede patrões trataram de dividir e 
desbragada de lucro do capi· pressionar os grevistas. Reuni­
talismo. ram isoladamente os setores 

À noite, os operários se dei- da usinagem, ponto chave da 
taram sobre as mesas de tra- produção, tentando jogar ope­
balho, sobre as grandes cha- rários contra operários. Eles 
pas, na grama, em qualquer exploravam uma falha do Sin­
canto. enrolados nos coberto- dicato gue permitiu a,.,o""'s-:-"~'~-

nnP-'~""'R:I.I.UlS trouxer tr . etores a fábr" irem 
ta da categoria. Em declaraçã~}r-ia-' -..;;;11!"" firme;.liiJ!!!!!!!iilf,p g e xando 
Tribuna Operária, ele disse espe ar 
"que o governo estadual não re ri­
ma o movimento grevista e que 1 a­
te este embate entre emprega ps 

. e patrões como um assunto da 
cretaria de Transportes, e não 
polícia". O deputado informou 
da que, a partir da meia-noite, 
tará montado um plantão na 
~~mbléia Legislativa para articu ...... _-:.-: 
o apoio aos trabalhadores. 

ri z 
nova força ao movimento. 

dia, os Depois de algum tempo 

- a negociação durou 12 ho­
ras -, o gerente-geral desco­
briu João Batista e tratou de 
expulsá-lo da fábrica. O com­
bativo dirigente sindical gri­
tou alto: "Eu fui eleito pela 
categoria e não pela MEP, 
posso entrar onde for 12reciso!" 

Já entrando para o tercei­
ro dia de greve, às 2:30 horas 
da madrugada, tocou o apito 
convocando nova assembléia, 
que iria terminar só às 5 ho­
ras. Foi feito um acordo. A 
greve foi parei ln nte vitorio-. 

e 'ri _ 
ma c t 

d sse. Viram mais 
1 ~ iante do canital 

só a unidade e a luta dos que 
trabalham pode vencer. 

,-

r, 

' 
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CI B assassina um 
lavrador em Marabá 

No município de Marabá, Km 
30 da Rodovia PA-70, foi assas­
sinado a tiros, no dia 25 de abril, 
o lavrador Francisco Machão da 
Silva. A vítima era ocupante, 
juntamente com mulher e três fi-
lhos, de 10 alqueires de terra, 
numa gleba denominada Mo­
tor Queimado, no Rio Vermelho. 

Segundo declarações da viúva, 
A~pina Paula Ferreira, 300 fa­
mtlias que ocupam a área, são 

constantemente ameaçadas por 
pistoleiros contratados pela em· 
presa CIB, que pretende tomar a 
terra dos posseiros. Até o mês de 
abril, esses pistoleiros já haviam 
assassinado duas pessoas, provo­
cando pânico entre os morado· 
res do local. 

Além dos pistoleiros da CIB, o 
grileiro de nome Paulo, também 
é suspeito de ter assassinado Fran­
cisco, pois constantemente amea­
ça os posseiros. 

Assistida pelo Sindicato Ru­
ral de Marabá, dona Agripina, 
deu queixa à Delegacia Munici-
pal de Polícia de Marabá, que 
está investigando o caso, tendo 
à frente o Delegado Seabra. 

Apesar de mais esse homicídio 
os posseiros continuam na área, 
sabendo que abandoná-la não re­
solv~rá o problema. 

(amigo da TO em Marabá-Pará) 

Com o apoio do Sindicato 
posseiro conquista direito 

Dia 2 de maio o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Capelinha e recém-eleito 
pela Chapa 1 nas eleições da Fe­
taemg a delegado votante na Con· 
tag, Vicente Faul dos Santos, e 
o trabalhador rural José da Cos­
ta Pereira foram presos pela Po­
lícia Militar em Capelinha. 

O trabalhador José Costa Pe­
reira tinha contrato de parceria 
com o fazendeiro Joaquim Fróes 
há 25 anos na comunidade Beira 
do Itamarandiba. No ano passa­
do, o fazendeiro implicou em ti­
rá-lo da terra, entrando com 
uma ação de despejo na Justiça 
e no dia 27 de outubro do ano 
passado foi obrigado a assinar 
um acordo com o fazendeiro pe­
rante o Juiz de Direito, em que 
concordaria em aceitar a avalia­
ção do perito que o juiz nomeas­
se e teria 6 meses para sair da 
terra. Só que o fazendeiro com-

prou o perito e este deu o irri· 
sório valor de Cr$ 50.000,00 em 
toda a plantação de cana, man­
dioca, milho, feijão e frutas. Jun­
to com o Sindicato, José tomou a 
decisão de não sair da terra por 
aquela indenização. 

No dia 2 de maio foi marca­
do pelo Juiz de Direito o despe· 
jo. Sadendo disso, o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais se dirigiu para o local, 
quando logo após chegou o ofi· 
cial de Justiça Joaquim Ferreira 
e quatro policiais, o fazendeiro 
e um carro da prefeitura com 
três funcionários para ajudar o 
despejo. (A prefeitura de Capeli· 
nha ê do PMDB.) O prefeito Do­
mingos Pimenta Figueiredo, que na 
campanha eleitoral se compro­
meteu a respeitar os trabalhado­
res e sua organização, agora co· 
loca a prefeitura para ajudar os 

fazendeiros a expulsar trabalha­
dores). Diziam aos gritos que es­
tavam ali para despejar. Então o 
presidente do Sindicato disse que 
ninguém ia ser despejado daque­
le jeito. O oficial ameaçou com 
a polícia caso ele não saísse. Co· 
mo ele não saiu, foi preso junta­
mente com o trabalhador rural, 
sendo ambos levados para a de­
legacia onde ficaram presos 4 
horas. Depois foram levados ao 
Fórum perante o promotor de 
Justiça. Explicaram por que não 
iriam sair da terra. Depois de 
muita briga foi desfeito o acor­
do dos Cr$ 50.000,00 e o fazen· 
deiro passou a pagar Cr$ 800. 
000,00 pelas plantações do tra­
balhador rural. Além disso, foi 
retirada a ordem de despejo. (Vi­
cente Faul dos Santos - presl· 
dente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Capelinha -
Minas Gerais) 

Sindicato de Xique-Xique 
tem diretoria combativa 

No último dia 21 de abril, a 
cidade Xique-Xique, que fica às 
margens do rio São Francisco, 
na Bahia, viveu intensa expecta­
tiva. Nesse dia, realizaram-se 
as eleições que definiram a nova 
diretoria do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais do Município. 
Segundo populares, o movimen· 
to na cidade foi a maior que as 
eleições de novembro de 1982 pa­
ra governador, prefeito, deputa­
dos etc. 

Duas chapas concorreram ao 
pleito. A Chapa 1, formada por 
lavradores e apoiada por popula­
res e grupos democráticos, e a 

Chapa 2, composta de agriculto­
res, mas financiada e manobra­
da pela Prefeitura e pelo PDS 
(Partido do Desespero Social), 
além de conhecidos grileiros e 
grandes fazendeiros da região. 

A resposta aos poderosos não 
tardou: de um total de 969 vo­
tos, a Chapa 1 (lavradores) con· 
seguiu 656, contra 278 da Cha­
pa 2. Portanto, uma diferença de 
378 votos a favor dos pequenos 
agricultores. 

Dessa vez. a velha política uti­
lizada pelos grandes no Nordes­
te não funcionou. Milhões de 
cruzeiros foram gastos no senti-

do de comprar o voto: só falta­
ram prometer o céu aos agricul­
tores, dos quais muitos sofre­
ram pressões de diversos tipos. Um 
lavrador que pediu desligamento 
da Chapa 2 teve uma de suas fi­
lhas despedidas da função de , 
professora municipal. Jagunços 
não faltaram para ameaçar os 
eleitores durante a votação e ou­
tras formas de pressão que o po-
vo está acostumado a sofrer. 

Mais uma vez os camponeses 
e trabalhadores rurais mostra­
ram que dinheiro não compra 
consciência. (Amigo da TO em 
Xique-Xique- Bahia) 

Prefeito de Uberlãndia é 
impedidO de ir a Brasília 

Em primeiro lugar quero dei· 
xar aqui meu apoio a vocês nes­
te momento em que a Tribuna 
Operária sofre mais um atenta· 
do fascista. Essa é mais uma ma­
nifestação dos últimos suspiros 
de um regime que está com seus 
dias contados, condenado à mor­
te pelo povo. 

O prefeito, Zairc Resende, de 
Uberlândia que tem feito uma 
administração democrática e vol­
tada para os interesses popula-

res, inclusive com a participa­
ção das associações de bairro e 
sindicatos nas decisões do muni­
cípio, foi impedido de seguir via­
gem a Brasília por uma patru­
lha fortemente armada. O obje­
tivo da viagem era o acompanha­
mento da votação da emenda 
das diretas-.iá. 

Zaire disse que o gm erno Fc 
deral montou uma imensa (. 1le 
nação de forças agredindo as lt­
berdades e os direitos mais ele-

mentares do cidadão, com a fi­
nalidade de impedir a aprovação 
da emenda Dante de Oliveira. 
Disse também que todo esse es­
quema representa um retrocesso 
na caminhada para a democra­
cia; bem como cria uma crise ar­
tificial de conseqüências ainda 
imprevisíveis. Terminou dizendo 
que é nc4.: ssário que o governo 
c a<; nposi~,· x '"r ·itetl' ' s mais 
lcg ttlllla'- a r )1. lj(ll do povo. 
~colaborador da T O em Uber­
lândia, Minas Gerais) 

N este nómero as cartas vindas do campo ocuparam 
um grande espaço em nossa seção. Denúncias dos 

mais diversos tipos de arbitrariedade<~, inclusive o assas­
sinato em Marabá, do lavrador Francisco Machão da 
Silva. O sul do Pará, inclusive, é uma das principais re­
giões de conflito de terra no Brasil. Apesar da violência 
e dos homicídios, os posseiros continuam em suas terras 
"sabendo que abandoná-las não resolverá o problema", 
como diz a carta. 

A pesar das dificuldades, algumas vitórias impm1am­
tes são conquistadas. E o caso do lavrador José da 

Costa Pereira que, graças ao apoio de seu Sindicato, 
conseguiu fazer valer seus direitos. (Oiívia Rangel). 

Operários da Philco lutam 
contra patrão e regime 

"Trabalhe animado, trabalhe 
valorizado, trabalhe participan· 
do" 

Ótimo o lema que a empresa 
escolheu para o grupo que ela 
criou. Porém, se aqui na Phil­
co for implantado esse sistema, 
os operários devem ter em men­
te que isto será tão somente 
para o aumento da produção. 
Temos consciência que não es­
tão pensando nos operários, 
apenas na sede de lucro. 

O tal "grupo de trabalho" 
que estão implantando não vai 
resolver os seguintes problemas: 
creche para as nossas funcio­
nárias (90% dos funcionários 
são mulheres); redução do pre­
ço do vale de refeição e melho­
ria da qualidade dos alimentos; 
cooperativa de alimentos, com 
preços mais baixos; equipara­
ção salarial para quem exerce 
a mesma função; melhoria no 
atendimento médico aos funcio­
nãrios que é bastante precário, 
pois faltam médicos; acabar 
com as pressões dos chefes so­
bre os funcionários (há muitos 
casos de perseguição). Estas 
são apenas algumas dificulda­
des que enfrentamos, que pre­
cisam ser resolvidas com a união 
dos operários da Philco para fa-

zer valer os seus direitos. 
Sabemos que nossa luta não 

é só contra o patrão da Philco 
(que é uma poderosa multina· 
cional) mas também contra es­
se governo do Figueiredo que 
cada vez mais arrocha o salá-

rio de todos os trabalhadores 
do Brasil. Queremos o fim des­
se regime militar que estã aí há 
vinte anos e por isso estamos 
unidos na luta pelas eleições di­
retas-já! (operários da PbUco -
São Paulo, SP) 

CfEiche na ~ssem.Hié.ia é 
direito das funcionárias 

A União de Mulheres de São 
Paulo, solidária com as mães 
funcionárias da Assembléia Le­
gislativa, que têm filhos com 
menos de 7 anos e que, portan­
to, necessitam dos serviços da 
creche, vem a público denun­
ciar as arbitrariedades que es­
tão ocorrendo junto à creche. 

Antes, porém, é necessário res­
saltar que a criação de creches 
para crianças de O a 6 anos, 
junto a órgãos governamentais, 
empresas estatais e autarquias 
é determinada por emenda cons­
titucional de 82, aprovada pe­
lo Legislativo e ainda não regu­
lamentada pelo Executivo. Ba· 
seado nessa emenda constitu­
cional de 82, hoje já existem no 
Estado de São Paulo 52 creches 
denominadas de Centros de 
Convivência Infantil. Na As­
sembléia Legislativa funciona, 
há mais de 4 anos, uma creche 
para filhos de funcionárias. 
No entanto a partir de 22 de 
fevereiro de 84, por ato da Me­
sa, decidiu-se que as crianças 
que tiverem mais de 3 anos e 11 
meses, têm 30 dias para deixa­
rem a creche. Dessa forma, no 
dia 21 de março de 84, 21 cri· 
anças foram expulsas da cre­
che. E a partir desta data, 
a cada mês que passa, mais 
crianças que chegam aos 

3 anos e 11 meses são desliga­
das sumariamente da creche. 
Como a maioria das funcioná­
rias não tem aonde deixar seus 
filhos , as crianças ficam com 
a mãe no trabalho, correndo 
sérios riscos de acidentes, co­
mo é o caso da mãe que traba­
lha na gráfica com seu filho 
de 4 anos ou daquelas crianças 
que ficam soltas pelo corredor 
da Assembléia, ameaçadas de 
cair pelo vão das escadas. 

As mães apresentaram pro­
postas para a Mesa, cujo presi­
dente é o sr. Néfi Tales, de se 

fazer convemos com escolas 
particulares para atender às 
crianças de 4 a 7 anos. No en­
tanto o sr. Néfi Tales deu pa­
recer negativo alegando falta de 
verba. 

Mas a lei prevê o atendimen­
to para crianças de O a 7 anos, 
lei esta que teve sua origem nes­
ta casa e cuja regulamentação 
está sendo encaminhada para 
breve. Por creches no local de 
trabalho e moradia! - (Maria 
Amélia de Almeida Teles -
União de Mulheres de São Pau­
lo) 

UMSP quer aprovação do Cqdigo Civil 
a mulher passa a ter condições 
de igualdade com o homem, no 
casamento. A direção da famí­
lias passa a ser de igual respon· 
sabilidade para o homem e a 
mulher, enquanto no Código 
Civil vigente cabe apenas ao ho­
mem a chefia da sociedade con­
jugal, sendo que compete a ele 
desde escolher o domicílio até 

tante conquista para as mulhe­
res e é sem dúvida um ponto de 
apoio para que se conquiste 
de fato a igualdade no dia-a­
dia da vida em família. 

Lembramos ainda, no entan­
to, que é necessária a aprova­
ção do Senado para que este 
Código passe a vigorar. 

Por isso lançamos aqui um 
ape G 1r q p ·cssionem o 
Senado para a tmediata aprova­
ção. 

Companheiras e companhei­
ros: enviem cartas, telegramas 
e outrao; mensagens para o Se­
nado para que este confirme 
> mai a ido o í •1 sua a ro • 
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Política firme 
para milhões 

Stálin assinalava que "não se trata de a van­
guarda adquirir consciência de que é impossí­
vel manter a antiga ordem e ser inevitável a der­
rocada dela. Trata-se de as massas, as massas 
compostas por milhões de homens, corresponde­
rem (e compreenderem) à inevitabilidade desta 
derrocada e manifestarem-se dispostas e apoiar 
a vanguarda'':. _ _ 

NAO A CONCILIAÇAO 
Esta orientação é preciosa, particularmente 

nos momentos atuais, quando o quadro políti­
co se altera com grande rapidez. E quando tan­
to o regime como certos setores burgueses de 
oposição ensaiam manooras de conciliação vi­
sando a desmobilizar o povo. O proletariado cons­
ciente não pode cair no desespero e marchar so­
zinho para os confrontus, sem orientar as gran­
des massas e sem buscar as formas novas que 
permitam à imensa maioria participar da luta 
política. 

Até agora a batalha pelas diretas-já teve como 
marca central os grandes comícios, que levaram 
milhões às ruas. Depois da rejeição da emenda 
Dante de Oliveira houve um refluxo temporário. 
O governo faz tudo para deslocar o eixo da lu­
ta para os gabinetes do Congresso Nacional. Di­
versas correntes falam em entendimentos e em 
um governo de transição. 

Nesta situação, ao invés de repetir as mesmas 
fórmulas anteriores, o proletariado tem de en­
contrar os meios de recolocar o movimento de 
massas em atividade. Daí a posição dos comu­
nistas, resumida em três pontos chave: 

1. Não se pode negociar a vol'!tade expressa 
da nação em prol de eleições imediatas para a 
Presidência da República; 

2. Qualquer entendimento terá de realizar-se 
com a participação do povo, de suas entidades 
mais representativas, das distintas correntes 
da opjnião pública; 

3. E admissível um governo de transição, des­
de que seu conteúdo seja de ruptura com o regi­
me atual, aprovado pelas massas, com a função 
de criar um clima de amplas liberdades, liqui­
dar a legislação arbitrária, convocar uma Cons­
tituinte, aplicar um plano de emergência para 
atender os problemas cruciantes do país e das 
grandes massas. 

TAREFA CENTRAL 
Com isto, retoma-se a tarefa central neste mo­

mento: mobilização das forças populares, para 
combater o regime, para solucionar o impasse 
através de uma saída democrática. Desde que se 
aferre a esta questão essencial, o proletariado 

-encontrará em cada momento a forma específica 
para ajudar as massas a fazerem sua experiên­
cia prática. 

Stálin indicava que outra orientação para o 
governo da luta revolucionária é "destacar aque­
la tarefa imediata cuja solução constitui o pon­
to central e cujo cumprimento assegura a solu­
ção com êxito das outras tarefas". Hoje esta ta­
refa é a derrocada do regime militar. A forma 
de realizar praticamente este objetivo vem se 
traduzindo no curso do processo pela campanha 
das diretas-já e pela exigência de um governo 
provisório que represente as forças democráti­
cas e o movimento popular. São dois caminhos 
entrelaçados, com o mesmo conteúdo central, 
de pôr fim ao regime militar. Um não exclui 
o outro. E têm como peça f~ndamental o povo 
mobilizado, lutando para fazer valer sua aspira­
ção de liberdade. 

Ao mesmo tempo em que salientam a necessi­
dade das massas participarem de cada passo da 
luta, os comunistas não se isolam da marcha 
concreta dos acontecimentos, não rompem a 
frente democrática, mas tratam de paralisar 
as tendências conciliadoras e vacilantes na opo­
sição. 
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Comunistas portugueses afirmam: 
"fascistas não calarão esta voz" 

"Os fascistas nunca conseguirão calar essa voz", disseram os comu­
nistas portugueses em seu órgão central. E isto é confirmado material­
mente pelas centenas e centenas de vozes que se levantam em cada can­
to do país em solidariedade à Tribuna Operária. Só um bairro de Ca­
choeiro do Itapemirim mais de 900 moradores mandaram seu apoio. Sin· 
dicatos, parlamentares, operários das fábricas, o conjunto do movimen· 
to democrático condena os terroristas e assegura que a imprensa operá· 
ria é indestrutível, por que está ao lado do povo, do progresso e da liber­
dade. Porque defende o socialismo e se orienta por uma teoria científica. 
Reconstruiremos a nóssa sede e elevaremos a qualidade do jornal. 

PORTUGAL 
"A redação do 'Bandeira 

Vermelha' não pode deixar 
de repudiar vivamente es­
te duplo e criminoso aten­
tado à liberdade de expres­
são, solidarizar-se com to­
dos aqueles que lutam pa­
ra manter de pé esta vigo­
rosa tribuna da luta do pro­
letariado e dos povos do 
Brasil c do mundo e expres­
sar a sua certeza de que os 
fascistas nunca consegui­
rão calar essa voz". Jornal 
Bandeira Vermelha, órgão 
do Partido Comunista (Re-
construído). . 

CEARA 
" Solidariedade e efeti­

N'fl~_;;dm~' ". '; 

1 o de MBN ita Allllldl 
vo apoio ao jornal que te- A notíc:ia do atendado à TO no Bandeira Vermelha 
ve sua sede invadida e in-
cendiada por bandos fas­
cistas". Requerimento do 
vereador Francisco Lopes, 
aprovado pela Câmara Mu­
nicipal de Fortaleza e refor­
çado por discursos de Mar· 
cus Fernandes, Juarez Lei· 
tão e outros edis. 

"Não será fácil calar os 
que lutam por Terra, Tra­
balho, Liberdade, Indepen­
dência Nacional e Diretas-Já. 
Muito menos, os que lutam 
pelo socialismo científico. 
Termino conclamando todo 
o povo brasileiro a ajudar 
o jornal na sua reconstru­
ção." Dr. José Evaldo Sil· 
va, médico, líder da banca· 
da do PMDB em Aracati. 

"Compreendemos a im­
portância da imprensa de­
mocrática e popular em 
nosso país." Tânia Teixei· 
ra, presidente do CA-Far­
mácia da UFCE. 

dariedade à Nicarágua -
Comitê d~ Campos. 

SAO PAULO 
"O atentado à Tribuna 

foi um absurdo. O povo 
brasileiro não pode admi­
tir o abscurantismo que 
ainda impera nas cabeças 
colonizadas que procuram 
dominar nosso país atra­
vés da violência." Itamar 
Correia, compositor. 

"Denunciamos, pelo epi­
sódio, os que desejam a con- Itamar Correia 
tinuidade do atual regime 
de arbítrio, de fome e opres­
são." Assinam '20 represen­
tantes de sindicatos e asso­
ciações profissionais cea-
renses. 

Dep. Ferrari (PMDB-RS) 

PARAÍBA 
··os inimigos do povo 

aproveitam-se do anonimato 
para desferir seus golpes. " 
Assinam '21 representantes 
de entidades sindicais, estu· 
dantls, de moradores, do 
PMDB, PDT, PT, PC do B, 
Associação de Imprensa etc. 

PERNAMBUCO 
"Tal repressão tem a fi­

nalidade de impedir o avan­
ço da imprensa popular" . 
Seguem-se '26 assinaturas 
do deputado Arthur Lima 
vereadores, de lídere.s si;l 
dicais, entidades sindicais, 
estudands e comunitárias, 
colhidas em Petrollna. 

BAHIA 
"A tos como este têm 

ocorrido em todo o Brasil 
depois de 64, na tentativa 
de calar a imprensa e ame­
drontar os democratas. " 
Bancada do PMDB na As· 
sembléia Legislativa, atra­
vés de seu líder, deputado 
Silemon Matos. 

"Queremos, de forma 
pessoal, prestar irrestrita 
solidariedade ao legítimo 
porta-voz da classe operá­
ria no Brasil". Vereador 
Paulo César de Andrade, 
PMDB, Juazeiro. 

"A Tribuna Operária 
continua firme lado a lado 
com os mais amplos seta: 
res da população." Seguem­
se 142 assinaturas, de depu· 
tados, vereadores, represen· 
tantes de partidos políticos, 
entidades populares e de· 
mocráticas de Juazeiro. 

ESPÍRITO SANTO 
Abaixo-assinado em apoio 

à Tribuna Operária. Enca­
beçado por Eleomar Albano, 
presidente da Associação de 
Moradores de Nossa Se· 
nhora de Fátima-Olaria, 
em Cachoeiro do ltapeme­
rim, com mais de 900 assi· 
naturas. 

RIO DE JANEIRO 

"O povo saberá dar a 
devido resposta a estes que 
no desespero tentam dene­
grir as r..1anifestações pe­
las eleições diretas-já.·· Re­
querimento apresentado 
pelo vereador Reinaldo 
Dias na Câmara Municipal 
de C"mpin . 

" Pens m 1'n timidar os 
que em suas páginas desen­
volvam a grande batalha 
em defesa das diretas-já . 
Afirmamos que nossa luta 
não será intimidada. Con­
tinuaremos com muito mais 
força contra toda essa si­
tuação imposta pelo gover­
no dos generah' '. Seguem· 
se 213 assinaturas , entre 
as quais mais de 140 de 
operários, coletadas no ABC 
paulista. 

"Exigimos apuração rigo­
rosa dos fatos e punição 
exemplar dos envolvidos. 
Medida pleiteada indispen­
sável, objetivando conquis­
ta das mais amplas liberda­
des democráticas em nosso 
país.' 'Requerimento do 
vereador João Bosco, apro· 
vado por unanimidade pela 
Câmara Municipal de São 
José dos Campos. 

"É necessário se promo­
verem medidas de urgên­
cia para se coibirem atos 
dessa natureza." Pronun­
ciamento do vereador Már­
cio Haillton Casella, na Câ· 
mara Municipal de Guara· 
tinguetá. "Deixo registra­
da toda a nossa solidarieda· 
de." João Francisco Cappio, 
presidente daquela Casa. 

"Total repúdio a este 
criminoso ato, que fere 
brutalmente nossos senti­
mentos democráticos." José 
Vlviani Ferraz, presidente 
do Diretório do PMDB da 
Freguesia do Ó. . 

PARANA 
"O povo mobilizado, ma­

nifestando sua solidarieda­
de e apoio à imprensa atin­
gida pela ditadura, garan­
te o respaldo necessário pa­
ra a continuação do impor­
tante papel que tem desem­
penhado." Diretório do 
PMDB de Londrina. 

" É dever de todas as for­
ças patrióticas, populares e 
democráticas repudiar os 
atos terroristas." Contém 
168 assinaturas coletadas 
em Cascavel, entre as quais 
as de oito vereadores, re· 
pre!l(Dantfs da OAB, PMDB, 
PDT, PT, sindicatos, asso­
ciações de moradores, estu­
dantes. 

sáveis." Jauri Oliveira, de­
puta,do estadual (PMDB). 

" E, sabidamente, uma 
ação de grupos de direita 
da sociedade. A Tribuna 
deve sair às ruas, como 
sempre. É assim que esta­
mos mudando o país." 
Ruy Carlos Ostermann, de­
puta,do estadual (PMDB). 

" E preciso que sejam 
resguardados os direitos 
que foram conspurcados no 
atendado." Darcy Carpo· 
vinski, vereador em Cruz 
Alta (PDT). 

"O fascismo será derrota­
do pela consciência cívica, 
política e unitária da nação. 

_ Os inimigos do povo terão 
a condenação das forças 
progr~ssistas de nossa pá­
tria!" Federação Riogran­
dense de Associações Co­
munitárias e de Amigos de 
Bairros (Fracab). 

"Apoio ao jornal defen­
sor dos direitos do povo, 
das liberdades políticas e 
da democracia, destacando­
se na campanha pelas dire­
tas-já. Sabemos que é por 
essa postura democrática 
que esse órgão foi alvo de um 
atentado terrorista". Julieta 
Balestro, pelo Movimento 
U.nitá.;io .da Mulher Gaú­
cha. 

GOIÁS 
"Este ataque não rypre­

senta um ato isolado. E um 
ataque contra toda a im­
prensa democrática do 
nosso país." Requerimen­
to do vereador Antônio de 
Deus Teles Fdho, aprovado 
pela Câmara Municipal 
de Anapólis. 

"Veemente repúdio a es­
te execrável acontecimen­
to, mostra do desespero dos 
reacionários diante de sua 
derrota iminente. Irrestrita 
solidariedade a este bravo 
jornal que tem se coloca­
do a serviço da luta por um 
novo Brasil, liberto da fo­
me, da miséria e da opres­
são." Moção aprovada por 
unanimidade no 1~ Con­
gresso (de Reconstrução) 
da União Estadual dos Es· 
tudantes de Goiás- UEEG. 

"Este ato mostra o deses­
pero das forças reacionárias 
de nosso país diante do cres­
cimento das manifestações 
populares. " Assinam re­
presentantes da Fetaeg, Sin­
dicatos dos Engenheiros e 
Farmacêuticos, CPG, re­
presentações da CUT e Con­
clat. 

Outras mensagens: Co­
mitê Pró Diretas-RJ com a 
presença de mais de 70 en· 
tidades: Comitê Pró-Diretas 
do Butantã; Diretório Es­
tadual do PT-RJ; Jota Al­
ves , presidente do PMDB 
de Santa Bárbara d'Oeste, 
e Osvaldo Bachin Filho; ve­
reador Pedro Siqueira do 
PTB-Ni terói; Juventude do 
PMDB de Brazilândia, Li­
mão e Freguesia do Ó, em 
São paulo; Diretório Rubens 
Paiva do PMDB da 17~ Zo­
na ci RJ~ U nião de Mu­

Avaliação dos prejuízos 
causados pelo atentado 

O a tentado fasc ista à Tribuna Operá­
ria causou vultuosos prejuíws ao jor­
naL A reconstrução das insta lações da 
sede da TO foi orçada em Cr$ 6 milhões 
e 500 miL Os móveis, máquinas, livros, 
coleções, apa relhos de telefone etc., 
destruídos somam cerca de Cr$ 7 mi­
lhões e 500 miL 

tódia O saque ao arquivo do jornal -
especialmente o arquivo futogrúfico -
causou-nos danos inestimáveis. Cerca 
de 8.500 fotos foram surrupiadas, boa 
parte delas era exclusiva e irrecuperável. 
Dentre as fotos e negativos roubados, 
por exemplo, estava a série sobre as 

-ocupações de terrenos em São Pau lo, 

Mas, além disso, houve também o 
prejuízo causado pelo saque à redação 
da Tribuna, quando as polícias Militar 
e Federal mantinham o prédio sob cus-

que valeu ao fotógrafo Luís Carlos 
Leite o Prêmio Wladimir Herzog, do 
Sindicato dos Jornalistas, em 1981. Pa­
ra recuperar parte desse arquivo seriam 
necessários, no mínimo, Cr$ 20 milhões! 

Resposta do povo aos terroristas: 
apoio material à Tribuha Operária 
já ultrapassa os Cr$ 4 milhões! 

Coleta entre operários da Mafersa (SP). . . . . . . .... 
Coleta entre operários da fábrica 
Mecânica Pesada Continental (Alagoas) . . . 
Coleta nos Sindicatos dos Marceneiros, Telefontsti:ls v ed v 
Borracheiros, ~ngenheiros etc (SP). . . . . . 
14 vereadores de S. José dos Campos ..... . . . .. .. . ... . 
Coleta na Prefeitura de Osasco (SP)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Coleta em Suzana (SP) ..... _ . _ . . . _ ... . ..... _ . . . . . 
Coleta em sao Miguel (SP).... .. . . .. .. . . .. .. . .. .. . . .. .. . . . 
Coleta no Conjunto Residencial Uniao Popular (Sto André, SP) .. 
Funcionános Públicos de Sertaozinho (SP). . . . . . . . . . . . . 
Coleta na creche da Ponte Rasa (SP) ... _ ....... .. . . . 
Nova coleta no Hosp. Servidor (SP).... . • . . . • _.. . . . _ 
Coleta entre Assessores cje lmprE!OS<,i (SP). _ . . . . . 
Cólefà em \lif~fiao secundarista. . . . . . . . . . . . , .... . . . . 
Coleta no Congresso da UBES ... . .... •... _ .. _ . ... _ . . . 
"donis (Sto André, SP). . . . . . . • . • . . . . . . _ . _ . .. . . . . . 
ltalo, do Cangaíba (SP).. .. .. . .. .. . . .. .. . .. .. . .. .. . . .. 
Grupo musicai Zueira Paulista ...... . .... _ 
Professor Esc. Téc. Industrial (SP). . . . . 
Pedro L M. Soares (SP). . . . . . . . 
J.C.F. Soveral, Sind. Médicos (SP). . ... _ . . . . _ _ . . 
Assinatura reconstr. Franca (SP). . . . . . . . 
Festa 110 Espaço Bar, Macei o (A L) _ . . . 
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. 10.000 
30.000 

100 000 
9 000 Festd "Rt:coMtrusom '' t:ITJ um bairro popular de Mace1ó (Al) 

Contnbu1çOes do d&putado estadual Eduardo Bo ,fun f.. 
vereadores E abertO l tcíaneh e Jarede Vtar\a (PM OB1, de Ma~ero (ALI1\JO 000 
Contnbuiçoes em Alagoas.. . ... . . . .. . . . . . .. . . .. . . .. . .. . .... 170.000 
Dep. fed. Aldo Arantes (PDMB-GO) ................ .. ...... ... _ ...... 20.000 
Vereador Euler Ivo (PMDB-Goiânia).. . . • . . . . . . • . 70.000 
'Ver. Adamerto Mont~iro (PMDB Goranléil !>O Ouú 
Sílvio Costa, pres Sindical dos Prvfessores e 
membro da Conclat - GO. . . . . . . . . 
Prof~ lúcic:t Helena (Goiânia) 
t nbuneiros de Gorània. . . . . . . . . . . . . 
Coleta na Univetsíôade Católica de Goias 1Ctc.lv bas v ) 
Ver.oa de bônus em Gurup1 (GO). 
Veltdé:l de bónus :êrfi 'Arvorada \GO) 
Ve.nda de bónu:. no le&te Gí11ãrt1a . 
venda de bônus- lfrf GCtán1a . .. 
Assinatura de ReconstriJçc!io por tuncio.tano;:, das 
Centrais Elétrica:. (GO, . . . . 
V1rgíl10 Alen..;af pr~s . UME::,-Go1a1t1a 
Sucursal de Anàpoiis 1GO). 
ContribuiçOes de Porto Velho (AO). 
Contribuiçao de r:ortateza (CE). _ 
Coleta no Cdm1tê Pró-D1retas (RJJ. 
Assinatut a Reco11str Arquiteta (RJ ). 
Assinatura.; em M,nas (~).. . . . . 
Bônus vendidD ern reuniao da Anaes (BH). . . 
Debate entre chapas t]o Sindicato dos Jornall&tas \'(jH) 
Comtté Pro Oirf.tas (BH). 
Avulsos (BH) . . 
Coleta en, seminano da UFMG 
Coleta na Bahia. 

Subtotal. 

lo tal arrecadado roas Ires semanas passadas 

Total geral até agora .... . . .. .. .. .. . . . ..... ... . 
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Na Mafersa, em São Paulo, e na Mecânica Pt::Sddd ~_-..,ntme 1tal, 
em Mae-eio os operád01:i se cotizardm, 11a senla,Ja IJati;:, 1c1 ara 
eriVIar ~eu apoio financeiro para a reconstruçao da ribu tJ rá 
ria. Para o jornal tsto tem p(Ofunda sign1fi cc1Çâv pv1-. é d "'"'5"~:. 
operária respondendo, com seus minguados recursos rtrlafl{,tmos 
ao ataque fasc1sta que a TO sofreu. Os ini rni ~ ~s Oc1 •tbcd.l<~u 
tam calar, mas o proletariado luta por forta lt!~,_, r e1 11 , :.c 1- ~ 
rária. 

Em sao José dos Campos, outra iniciativa ex~mpld. us ~. -cl 

dores aprovaram o desconto em folha de pagarne, t 0 J~:: ... m .... '1"'c:. 
tia em dinheiro para a recontruça.o da TO. Salientd.flt o::. t"'' coen 
comovente e criativo empenho do garoto Pedro LUIZ Ml:it l 11 u ::,.._ u 
res, de oito anos. Ele percorreu a vizinhança de sua c.a.:.a ... t-'v• 
te Rasa (São Paulo), recolhendo ferro-velho: venaet ... u & .Jt 1 ut.~o 
sito e assim arrecadou Cr 5 mil para destinar à Tribu Ope1att 
Além do apoio financeiro, que já ultrapassa o.:. t.- r $ 4 " , ,fnOt:t> ~:; 
cebemos também um anel de ouro e brilhante, r~o valor i:iprü/(1 . ,o 
do de Cr$ 80 mil, de uma professora de Belo Hon.wnte Rl.. '"'"" 
mos nossos agradecimentos e o apelo para que o c:1. pv1 , rt1alcc lo' 

continue. A imprensa operária depende da sua solidano:::aude 
" Vem esta entidade ma­

nifestar o mais irrestrito 
apoio à direção deste se­
manário, que destemida­
mente tem se colocado ao 
lado dos interesses do povo 
brasileiro" . Maurício Vié· 
gas Miranda, presidente do 
Sindicato dos Médicos do 
Rio de Janeiro. 

RIO GRANDE DO SUL 
"A Tribuna Operária é 

um jornal, entre outros, que 
veicula permanentemente a 
voz dos oprimidos e e,iplo­
rados, e nesta hora merece 
a nossa mais integral soli­
dariedade politica e mate­
rial". Antenor Ferrari, de­
putado estadual (PMDB). 

lht::res de Campu· líii!'HJlll~..,. """'c<'" __ ,. 

" Repudiamos estes atos 
bárbaros tão ao sabor de 
fanát icos terroristas. ·• Co­
sonica - Comissão de Soli-

" A invasão da Tribuna 
Operária só se explica ten­
do em vista que falar a ver­
dade, no país ainda do­
minado pela minoria. é 
crime. ·· Antônio Lorenzi, 
deputado estadual IPMDB). 

" Repudiamos veemente­
mente o atentado e exigi­
mos a punição dos respon-

de Mui e Santa Bár-
17 morado­
da Ac;socia-

UI:ll • .....,' r"'"' de Pie-
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Um morto e 29 feridos, 
dos quais 14 à bala, foi o 
saldo da revolta dos bóias­
frias de Guariba, interior 
de São Paulo, dia 15 de 
maio. O estopim da re­
belião foram as mudan­
ças nos trabalhos do cor­
te de cana~ reduzindo 
ainda mais os salários e 
as abusivas taxas cobra­
das pelo uso da água. O 
prefeito da cidade reco­
nheceu que "foi a fome 
que fez isso". 

Guariba, com 20 mil ha­
bitantes, fica a 365 quilô­
metros de São Paulo, próxi­
ma a Ribeirão Preto. As 
terras da região estão ocu­
padas por extensas planta­
ções de cana, algodão e la­
ranja. Ali os contrastes so­
ciais - acentuados por 20 
anos de regime militar -
estão bem visíveis. De um 
lado são cerca de 60 mil 
bóias-frias vivendo em con­
dições miseráveis e de ou­
tro algumas poucas famílias 
na opulência se aproprian­
do dos lucros produzidos 
por estes trabalhadores fa­
mintos. 

O deputado estadual Vai· 
dir Trigo (PMDB), nascido 
em Ribeirão Preto, explica 
que a região possui "a maior 
concentração de riqueza do 
Estado. Na época da safra, 
os boiás-frias se concentram 
aí e, sem nenhuma garan­
tia, vivem na miséria em 
meio a uma riqueza fantás­
tica. Nesse quadro social 
explosivo, a revolta passa a 
ser natural". 

ATAQUE À SABESP 

E a explosão surgiu nu­
ma manhã de terça-feira, 
quando os primeiros cami­
nhões que transportam bóias­
frias para as usinas foram 
bloqueados por piquetes 
nos trevos da saída da cida· 
de. A maioria dos 10 mil 
bóias-frias voltaram para o 
centro para 'realizar uma 
manifestação de protesto 
contra a mudança para os 
cortadores de cana, que 
passaram de cinco para se­
te ruas. Esta medida adota-

da o ano passado prejudica 
os trabalhadores que são 
obrigados a carregar a cana 
cortada por uma distância 
maior- conseqüentemente· 
diminuindo a sua produção 
e os seus rendimentos. Por 
outro lado os usineiros le­
vam vantagem, pois os ca­
minhões têm de andar me­
nos e economizam com­
bustíveL 

Por volta das 7:30h a 
multidão passou em frente 
ao posto da Sabesp - res­
ponsável pela distribuiÇão 

de água - e aproveitou pa­
ra mostrar a sua indigna­
ção contra as absurdas ta­
xas cobradas pelo uso da 
água. Segundo o prefeito, 
a maioria da população es­
tava pagando de Cr$ 20 a 
Cr$ 30 mil pela taxa de água. 

Os manifestantes destruí­
ram e queimaram o prédio 
da Sabesp. Além de derru­
bar as paredes. e o telhado. 
incendiaram um caminhão 
e uma camioneta da empre­
sa. 

O destacamento local de 

Tribunailperária 

12 policiais não enfrentou 
a multidão mas, quando o 
reforço militar chegpu das 
cidades vizinhas, passaram 
a jogar bombas de gás la­
crímogênio e atirar desorde­
nadamente. Quatorze pes­
soas foram feridas a bala e 
um aposentado que assistia 
à manifestação foi morto 
por um projétil que lhe va­
rou a cabeça. Com esta mor­
te, os ânimos se acirraram, 
houve choques com a poli­
cia e, em seguida, saque ao 
supermercado Amorim e 
incêndio de uma kombi. 

USINEIROS RECUARAM 

A revolta imediatamente 
repercutiu em todo o Esta­
do. O próprio governador 
Montoro reconheceu o "Es­
tado de fome" em que vi­
vem aqueles trabalhadqres 
e mostrou que isso é fruto 
da política econômica do 
regime militar. "A inflação 
a mais de 200% - disse 
Montoro - e a dívida exter­
na recebendo o tratamento 
que lhes está dispensando o 
governo federal, estão le­
vando a nação ao limite do 
suportável". No mesmo dia 
o secretário do Trabalho, 
Almir Pazzianoto, se reu­
niu com líderes sindicais e 
com os usineiros, quando 
estes últimos decidiram vol­
tar com as cinco ruas para 
o corte da cana. 

O Sindicato dos Metalúr­
gicos de Ribeirão Preto en­
viou uma nota aos trabalha­
dores rurais se solidarizan­
do e apoiando a sua luta. 

Seu presidente, Antônio 
Guerreiro, antes de se tor­
nar metalúrgico, trabalhou 
durante 11 anos numa das 
usinas da região e sabe co­
mo são duras as condições 
de trabalho de seus compa­
nheiros do campo. Guer­
reiro, que participou ativa­
mente de uma greve na Usi­
na São Martinho, no final 
da década de 50, diz que o 
que os bóias-frias estão ga­
nhando hoje "não está dan­
do nem para comer". E 
acrescenta que fatos como 
o ocorrido em Guariba po­
dem repetir em outros lo­
cais. 

E Guerreiro tem razão, 
pois no mesltlo dia, em Be­
bedouro, cidade da região 
de Ribeirão Preto, os bóias­
frias apanhadores de laran­
ja entravam em greve por 
aumento salarial. Fizeram 
vários piquetes nas rodovias 
e apedrejaram alguns ca­
minhões que tentaram fu· 
rar o bloqueio. 

OPINIAO . · . 

Um despertar 
A rebelião em Guari· 

ba, como as greves 
em Bebedouro e no sudo­
este de Goiás, .mostram o 
despertar dos bóias-frias 
para a luta de classe. 

Durante longo anos, os 
sanguessugas que vivem 
da exploração de mão-de­
obra volante na agricul­
tura se fiaram na dis­
persão, na desorgani­
zação e no trabalho 
embrutecedor para man­
ter dócil e passivo este 
contingente imenso de as­
salariados. Impuseram­
lhe um regime que lem­
bra a escravidão. 

O corre que este qua­
dro tinha de mudar, 

e está mudando. Os bóias­
frias, que na maioria de-

pendem apenas ou fun­
damentalmente de seus 
salários de fome para 
sobreviver, foram engros­
sar o proletariado do 
campo. E estes irmãos de 
classe do operariado in­
dustrial têm um papel, 
de destaque, reservado 
na luta pela libertação 
social de nosso povo. 

A exploração desmedi­
da, sem lei nem es­

crúpulos, começa agora 
a colocar em movimento 
a força ainda entorpecida 
mas imensa, que derra­
ma suor e sangue nos la­
tifúndios. Os operários 
conscientes só podem 
saudar e incentivar este 
movimento qui! é irmão 
do seu. 

Latifúndio vence batalha de lvinhema 

Fome e fuzà impediram a ocupaçilo das terras, ociosas há 15 anos 

Durou 16 dias a ocupação de 20 mil hectares de 
terras ociosas em lvinhema, Mato Grosso do Sul, por 
cerca de mil famílias de bóias-frias e arrendatários 
expulsos de seus lotes. Segunda-feira, dia 14, mil po­
liciais armados de fuzis e metralhadoras promoveram 
a expulsão. Saiu ganhando a companhia Someco, 
que se diz dona da terra e custeou toda a operação. 

aos soldados e Cr$ 25 mil 
ao coronel Joceli Paes de 
Carvalho, que comandou a 
ação contra os ocupantes. 
Forneceu também cami­
nhões,. víveres, sistema de 
comunicações e até aviões 
para a operação de cerco e 

A ocupação ocorreu no E f aniquilamento contra o mo-
n rentaram, contudo, vimento dos sem-terra. 

dia 29 de abril, mobilizan· uma resistência feroz da po-
do em geral pais de famí- derosa Someco _ Socieda- Também para ajudar a 
lia, cerca de 1.300. que dei· de Melhoramento e Coloni- companhia, que mantinha 
xaram mulheres e filhos ·em zação _ , ue alega ser a as terras ocupadas com fins 
seus lugares ·ll' or )em 1 os --~..~==-v'll d1.1 gleb embo es pe ivo-s, t' r o 1 -a 
municípios d;t região. tenha ..--"""'""'-'"- ça gene 1 Danilo 
ganizados nu 1mento satis mi o dos As-
de lavradore~ nd· 
inspirados pt la 
Pastoral da T 
garam <t gleb 
nada há 25 aJ 

tos a cultivá 
p H < .t fome 
rança que ton n 
pobres do can•flll•l!ll!'~-

ção pouco firme mas favo­
rável a "negociações", após 
entrevistar-se com Venturi­
ni cedeu de vez à pressão 
do latifúndio e autorizou a 
expulsão violenta dos ocu­
pantes. 

Os lavradores foram sub­
metidos a um cerco impla­
cável, sem receber nem co­
mida. Na véspera da expul­
são já estavam "pálidos e 
com fome", segundo as pa-
1 , • • v a. 
Joceh. Constrangidos a uma 
resistência passiva. embora 
com forte apoio da opinião 
pública. inclusive de outros 
Estados, não encontraram 
formas de sustentar a ocu­
pação. Qu a polícia fi-

religio-
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